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Minha trajetória na educação iniciou desde que nasci. Me expresso dessa forma, 

porque minha mãe é professora a mais de 40 anos. Cresci rodeada de tudo que reflete a 

educação e a sua paixão por ensinar. Quando criança, a acompanhava até a escola quando 

meu pai precisava sair para trabalhar. Na adolescência, já a auxiliava no seu planejamento e 

na sua prática em sala de aula. Desde muito cedo, eu queria ser professora. Sempre gostei 

de Ciências, durante o ensino médio me encantei pela Biologia e enxergava nessa ciência 

uma oportunidade de compreender como o nosso organismo funciona, as suas interações 

com o meio ambiente e como podemos usar esse conhecimento para melhorar a vida 

humana, assim, escolhi cursar Ciências Biológicas. Nos últimos semestres do curso de 

licenciatura, iniciei minha carreira profissional nas escola públicas. Fui professora 

temporária nas várias modalidades de ensino da educação básica, educação infantil, ensino 

fundamental, alfabetização de jovens e adultos, onde estive como coordenadora, e no 

programa federal denominado Agente Jovem de Desenvolvimento Social e Humano, onde 

trabalhei como professora, com jovens em faixa etária entre 15 e 17 anos. Depois, assumi a 

função de coordenadora pedagógica substituta no ensino fundamental. Dois anos depois que 

concluí a licenciatura em Ciências Biológicas, iniciei a minha carreira como professora de 

ensino médio. Durante todo o período acima, busquei me aperfeiçoar constantemente, cursei 

licenciatura em Pedagogia e bacharelado em Administração. Com a soma de todas essas 

experiências, desenvolvi novas habilidades e fui me redescobrindo, “de corpo, alma e 

coração, apaixonada pela educação”. Fiz quatro cursos de especialização latu-sensu, em 

orientação educacional, em coordenação pedagógica, em administração estratégica e em 

ensino de biologia. Por último, a convite da gestão, assumi a coordenação pedagógica da 

escola. Eu amava coordenar, mas cursar mestrado e doutorado são duas metas que tracei 

ainda na minha infância e que fazem meus olhos brilhar, assim, resolvi voltar para o 

exercício em sala de aula, pois a minha atuação como coordenadora exigia mais horas de 

trabalho na escola, desse modo, eu teria que abdicar do meu tempo de estudo e de dedicação 

à minha família, em especial, minha filha, para atuar em um regime de trabalho quase que 

de forma exclusiva. 

Fiquei sabendo do processo de seleção do PROFBIO já nos últimos dias do prazo de 

prorrogação. Pedi opinião ao meu esposo, pois fiquei em dúvida se valeria a pena concorrer, 

já que não via tempo suficiente para me preparar de forma específica. Ele me incentivou a 

participar do certame. A aprovação dentro do número de vagas não veio no primeiro 

resultado (Universidade Estadual do Piauí-UESPI), mas algo no meu íntimo dizia que, em 

um futuro muito próximo isso aconteceria. Só não imaginava que seria tão próximo. Poucos 

dias depois do primeiro resultado, recebi um e-mail da Universidade Federal de Minas 

Gerais-UFMG (Coordenação Nacional do ProfBio) com um link de inscrição para que os  

 



 
 

candidatos classificados pudessem concorrer a vagas ociosas, em diversas instituições do 

país. Pensei novamente se deveria me inscrever, e meu esposo me fez entender que não 

custaria nada tentar. No ato da inscrição selecionei a Universidade do Estado do Rio Grande 

do Norte-UERN, que, entre as opções disponíveis, era a instituição menos distante. E para a 

minha alegria, fui selecionada na primeira chamada. Era o início de um longo caminho a 

percorrer. Sabia que não ia ser fácil, mas a minha preocupação inicial era a imensa distância 

geográfica. Não sabia se conseguiria, ainda mais tendo uma filha com apenas 3 anos de idade, 

ela tão dependente de mim e eu tão dependente da presença dela. Pensei em nem tentar, mais 

uma vez, meu esposo me incentivou. Meus pais demonstraram imensa preocupação, mas se 

eu decidisse cursar, me apoiariam. E foi assim, que resolvi fazer a minha matrícula. Na 

esperança de poder encontrar outras piauienses, para fazer companhia em um trajeto tão 

longo, mas também, pensando que se não desse certo, estaria disposta a desistir, mesmo que 

desistir não fosse uma opção para quem tanto sonhou com essa oportunidade. Após a 

matrícula online fui adicionada ao grupo da turma 5 do PROFBIO/UERN, e no fechamento 

desta, éramos quatro piauienses. Nos conhecemos através do whatsapp, e daí iniciamos o 

planejamento do nosso trajeto, o que representava o começo de uma grande parceria e 

amizade. Para chegar até a UERN, eram no mínimo três, e às vezes, cinco conduções. Saía 

de casa na quinta-feira à noite, levando apenas uma mochila com poucos pertences e um 

coração apertado de saudade, contando as horas para  retornar no sábado pela manhã. 

Percorria os primeiros trinta quilômetros sozinha, e íamos nos encontrando no decorrer do 

caminho. Após 30 km me encontrava com Cled, em Vila Nova do Piauí, cidade que interliga 

nossas respectivas cidades, Francisco Macedo-PI e Fronteiras-PI, e juntas íamos para a casa 

dos pais de Raylla, em Picos-PI, totalizando, aproximadamente 100 km. Da casa de Raylla, 

seu pai nos levava e buscava na rodoviária na maioria das vezes, outras, seu esposo, seu 

cunhado, táxi... Depois seguíamos as três de ônibus, do terminal rodoviário de Picos até o 

terminal rodoviário de Fortaleza-CE (533 km), onde nos encontrávamos com Fabíola que 

seguia outra rota a partir de Parnaíba-PI, depois de viajarmos a noite inteira. De lá, seguíamos 

as quatro, com destino a Universidade do Estado do Rio Grande do Norte em Mossoró-RN, 

por aproximadamente 250 km. Fazíamos este último percurso de táxi, por um longo período, 

algumas vezes com um colega de turma que residia em uma cidade próxima a Fortaleza-CE, 

e depois, com nossa colega de turma e seu esposo, que residem em Fortaleza-CE, com quem 

compartilhamos a maior parte dessa longa jornada. O retorno para casa seguia o mesmo 

itinerário. Eram aproximadamente 1750 km percorridos por semana e 36 horas longe de casa, 

com 8 h de aula e 28 h na estrada, muitas orações e a presença constante de Deus em cada 

detalhe. As dificuldades eram imensas, no trajeto, na distância da minha filha e da minha 

família, no tempo para conciliar toda a minha rotina semanal, de filha única, esposa, mãe 

presente, dona de casa, com o trabalho, com o autocuidado tão necessário (emocional, 

intelectual, espiritual, social e físico), e com a dedicação aos estudos, a preparação para as 

temidas provas de qualificações, a pesquisa, mas, sobretudo estava o cuidado de Deus, o seu 

amor e misericórdia que me alcançam a todo instante. Por inúmeras vezes me definiram como 

corajosa, forte, guerreira, entre outros adjetivos, mas nunca me senti verdadeiramente assim. 

Eu não usaria nenhum deles para me descrever, porque o que realmente me impulsionou e 

me fez persistir, foi a mão de Deus, pude senti-La me conduzindo em todos os momentos 

dessa jornada juntamente com os “anjos” que Ele colocou no meu caminho e pelos quais 

levarei para sempre em meu coração. Na presença amorosa de Jesus Misericordioso e nos 

milagres vividos em resposta a cada uma das minhas orações, pude experimentar de forma 

sobrenatural que, “quando me sinto fraca, então é que sou forte!” (2 Cor 12,10), pois na  



 
 

minha fraqueza se manifestou a grandeza de Deus. Foi nos desafios encontrados pelo 

caminho que pude amadurecer em todos aspectos, especialmente, na minha fé cristã. 

Também, por meio do conhecimento acadêmico e científico, pude rever atitudes, refletir 

sobre aspectos teóricos, e sobretudo, sobre a minha prática docente e a importância do 

protagonismo do aluno na construção de uma aprendizagem significativa a partir do ensino 

investigativo. Assim, sigo aperfeiçoando e aprimorando o meu “ser”, enquanto “ser humano” 

e “ser professor”, buscando incorporar os quatro pilares da educação através das experiências 

vividas, e desse modo, como “ser” em construção e eterna aprendiz, na permanente busca em 

“aprender a conhecer, aprender a fazer, aprender a conviver e aprender a ser”.  

Costumo dizer que, a princípio não escolhi a UERN para fazer o meu tão sonhado 

mestrado, mas mesmo diante das adversidades relatadas aqui, posso afirmar que escolhi 

permanecer na UERN. Esta, representa mais do que uma instituição de ensino, pois além da 

organização própria de uma universidade e da competência dos seus profissionais, 

especialmente do PROFBIO, suas condutas são norteadas por princípios morais e éticos, 

permeados de valores universais como, respeito, honestidade, humildade, empatia, senso de 

justiça, solidariedade e, educação também como um valor humano, também no sentido 

de agir de forma cordial, educada e amável. Portanto, ter o nome dessa instituição e de tantos 

profissionais inspiradores escritos na minha história é motivo de honra e de muita gratidão. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

RESUMO 

 

No âmbito da Biologia, o conhecimento das biomoléculas é de extrema importância, uma vez 

que estão presentes em todos os seres vivos e desempenham distintas funções. No Ensino 

Médio, esse objeto do conhecimento é visto de forma fragmentada. Sendo assim, a escola tem 

papel fundamental quanto a inserção de discussões que contemplem este tema. A pesquisa 

propõe a construção e a utilização de um aplicativo educacional, denominado BioLogar, para 

facilitar o ensino e a aprendizagem sobre as biomoléculas no contexto da educação alimentar e 

nutricional. O aplicativo web foi desenvolvido com base nas percepções dos alunos sobre o 

tema, no intuito de promover uma aprendizagem significativa através do ensino investigativo, 

utilizando tecnologias digitais que são cada vez mais presentes na vida dos estudantes. A 

metodologia da pesquisa é quali-quantitativa, com a aplicação de questionários para avaliar o 

conhecimento prévio dos alunos e a eficácia do aplicativo após sua utilização. A pesquisa foi 

realizada no CETI Maria Neusa de Sousa, em Francisco Macedo-PI, com alunos da 3ª série do 

Ensino Médio, em três principais etapas: a análise das percepções dos estudantes antes do uso 

do web app através do questionário inicial; a partir dessas percepções foi possível a construção 

do aplicativo educacional e a sua aplicação com base em uma sequência didática investigativa; 

e, por fim, por meio do questionário final, avaliou-se a aceitação pelos alunos e a competência 

do web app em esclarecer os conceitos biomoleculares. Os dados coletados mostram que, após 

a utilização do aplicativo, houve um aumento na percepção dos alunos sobre a relevância do 

tema e uma maior aceitação do uso de tecnologias no processo de aprendizagem, sobretudo, no 

que se refere ao uso de aplicativos, sendo indicado como ferramenta por tornar a aprendizagem 

mais prazerosa, por 40% dos estudantes no questionário inicial, passando para 100% de 

indicação pela amostra no questionário final. Os resultados indicam que, embora o conteúdo 

sobre biomoléculas seja considerado complexo, o uso do aplicativo BioLogar contribuiu para 

aumentar o interesse dos alunos e a compreensão sobre as biomoléculas no que se refere à 

alimentação saudável. A análise qualitativa revelou que, apesar de algumas limitações, como 

problemas de conexão à internet, o aplicativo se mostrou uma ferramenta eficaz para o ensino 

das biomoléculas, promovendo uma aprendizagem mais significativa e contextualizada. O 

BioLogar não apenas facilita a compreensão dos conceitos científicos, mas também, incentiva 

hábitos alimentares saudáveis, contribuindo para a formação de cidadãos críticos e conscientes 

sobre impacto na saúde causado pela alimentação. Portanto, a pesquisa conclui que o aplicativo 

web BioLogar, além de ser uma ferramenta educacional promissora, pode ser uma fonte de 

conhecimento acessível a todos, promovendo um estilo de vida saudável e contribuindo para o 

desenvolvimento científico e cidadão dos seus usuários. 

 

Palavras-chave: ensino investigativo; aprendizagem significativa; alimentação e saúde; 

tecnologias digitais. 

 



 
 

ABSTRACT 

 

In the field of Biology, knowledge of biomolecules is extremely important, as they are present 

in all living beings and perform distinct functions. In high school, this area of knowledge is 

often viewed in a fragmented way. Therefore, schools play a fundamental role in incorporating 

discussions that address this topic. This research proposes the construction and use of an 

educational application called BioLogar to facilitate teaching and learning about biomolecules 

in the context of food and nutritional education. The web application was developed based on 

students' perceptions of the topic, aiming to promote meaningful learning through investigative 

teaching, utilizing digital technologies that are increasingly present in students' lives. The 

research methodology is qualitative-quantitative, involving the application of questionnaires to 

assess students' prior knowledge and the effectiveness of the application after its use. The study 

was conducted at CETI Maria Neusa de Sousa in Francisco Macedo-PI, with third-year high 

school students, in three main stages: analyzing students' perceptions before using the web app 

through an initial questionnaire; based on these perceptions, the educational application was 

constructed and applied using an investigative didactic sequence; and finally, through a final 

questionnaire, students' acceptance and the web app's effectiveness in clarifying biomolecular 

concepts were evaluated. The collected data show that after using the application, there was an 

increase in students' perception of the topic's relevance and a greater acceptance of using 

technologies in the learning process, especially regarding the use of applications, which was 

indicated as a tool that makes learning more enjoyable by 40% of students in the initial 

questionnaire, rising to 100% in the final questionnaire. The results indicate that although the 

content on biomolecules is considered complex, the use of the BioLogar application contributed 

to increasing students' interest and understanding of biomolecules concerning healthy eating. 

Qualitative analysis revealed that despite some limitations, such as internet connection issues, 

the application proved to be an effective tool for teaching biomolecules, promoting more 

meaningful and contextualized learning. BioLogar not only facilitates the understanding of 

scientific concepts but also encourages healthy eating habits, contributing to the formation of 

critical and aware citizens regarding the health impacts of food. Therefore, the research 

concludes that the BioLogar web application, in addition to being a promising educational tool, 

can be an accessible source of knowledge for all, promoting a healthy lifestyle and contributing 

to the scientific and civic development of its users. 

 

 

Keywords: investigative teaching; meaningful learning; food and health; digital technologies. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

No âmbito do currículo escolar, a Biologia está inserida como componente curricular na 

área de Ciências da Natureza e suas Tecnologias junto com a Química e a Física, sendo uma 

ciência muito presente nas nossas vidas, na medida que estuda as mais diversas formas de vida, 

o funcionamento dos organismos e os fenômenos naturais, aspectos que a possibilitam ser 

considerada a base para as outras disciplinas (Araújo, 2014).  

De acordo com a Base Nacional Comum Curricular (Brasil, 2018), no Ensino Médio, a 

área de Ciências da Natureza deve, portanto, se comprometer, assim como as demais, com a 

formação dos jovens para o enfrentamento dos desafios da contemporaneidade, na direção da 

educação integral e da formação cidadã. Os estudantes, com maior vivência e maturidade, têm 

condições para aprofundar o exercício do pensamento crítico, realizar novas leituras do mundo, 

com base em modelos abstratos, e tomar decisões responsáveis, éticas e consistentes na 

identificação e solução de situações-problema. 

No campo da Biologia, mais especificamente dentro da Bioquímica, podemos destacar 

diversos temas, como as biomoléculas, que podem proporcionar ao estudante uma discussão 

produtiva com base em seus conhecimentos e na observação do seu cotidiano, mas é necessária 

uma abordagem contextualizada que oportunize aos estudantes momentos para aplicar, 

aprofundar e dar significado ao que foi aprendido (Brasil, 2018). O estudo de bioquímica é 

essencial para a compreensão do próprio organismo e utilizando de forma contextualizada com 

situações cotidianas, interligando o conhecimento científico, tecnológico e social, contribui 

tanto para o processo ensino-aprendizagem como para a formação de sujeitos críticos e 

conhecedores do seu meio (Santana; Teixeira, 2020).  

Os compostos químicos que formam a matéria viva e resultam da união dos átomos, que 

fazem parte de diversos organismos e realizam funções vitais, por ligações químicas, entre as 

quais se destacam as covalentes, são chamados de biomoléculas. Elas podem ser classificadas 

em dois grupos: orgânicas e inorgânicas. As biomoléculas orgânicas são constituídas por 

átomos de carbono, os quais se unem pelo menos com alguns átomos de hidrogênio e/ou 

oxigênio, em muitos casos também com átomos de nitrogênio, fósforo e enxofre, este grupo de 

moléculas são exclusivas dos seres vivos (carboidratos, lipídios, proteínas, vitaminas e ácidos 

nucléicos). As biomoléculas inorgânicas são aquelas que podem estar presentes em seres vivos, 

mas também podem estar em substâncias inertes (água e sais minerais).  (Horton et. al, 2013). 

Assim, o conhecimento das biomoléculas é de extrema importância, uma vez que estas estão 

presentes em todos os seres vivos, pois desempenham um importante papel para a manutenção 
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da vida, na alimentação, na estruturação, regulação, reprodução e proteção dos organismos 

vivos. 

Levando em consideração que o público adolescente é considerado grupo vulnerável 

devido as suas necessidades nutricionais, estilo de vida e influências ambientais, a educação 

alimentar é um elemento chave na promoção da saúde. Além disso, a alimentação saudável e 

equilibrada na fase da adolescência pode trazer benefícios à saúde que poderão ter efeitos até a 

fase adulta (Bonzanini et al., 2020) 

Além dos aspectos mencionados, é de suma importância a utilização de estratégias 

didáticas inovadoras em sala de aula. Sasseron (2015), aponta que, o Ensino por Investigação é 

bastante difundido entre os pesquisadores por mostrar que o conhecimento construído por meio 

de desafios pode parecer mais estimulante para os alunos. Segundo a autora, o ensino por 

investigação não é um método, mas uma abordagem didática, podendo ser utilizado não apenas 

em uma aula ou tema específico, mas também em sua totalidade didática e nas mais diversas 

formas de abrangência todos os conteúdos possíveis. 

Conforme Trivelato e Tonidantel (2015), uma característica marcante do ensino baseado 

em investigação é a preocupação com a aprendizagem do aluno. Segundo as autoras, os alunos 

podem adquirir conhecimento científico e desenvolver habilidades que os aproximem do “fazer 

ciência”. 

Segundo a UNESCO (2014) apresenta em seu último guia sobre o futuro da 

aprendizagem móvel, há treze ótimos motivos para o emprego de tecnologias móveis na escola, 

descritos a seguir: amplia o alcance e a equidade da educação; melhora a educação em áreas de 

conflitos ou que sofreram desastres naturais; assiste alunos com deficiência; otimiza o tempo 

na sala de aula; permite que se aprenda a qualquer hora e a qualquer lugar; constrói novas 

comunidades de aprendizagem; dá suporte à aprendizagem in loco; aproxima o aprendizado 

formal e informal; prever avaliação e feedback imediato; facilita o aprendizado personalizado; 

melhora a aprendizagem contínua; melhora a comunicação; melhora a relação custo-benefício 

da educação.  

Sendo assim, as tecnologias digitais surgem como grandes aliadas no ensino por 

investigação, pois elas estão cada vez mais presentes em nosso cotidiano, tanto nas escolas, 

como fora delas, e promovem inovação e qualificação dos processos educacionais (Anjos; 

Silva, 2018). 

Segundo Nichele (2015), as novas tecnologias digitais possibilitaram a criação de novos 

aplicativos educacionais, ou seja, tornaram-se ferramentas importantes no contexto escolar. 

Assim, os aplicativos educacionais podem ajudar a despertar e estimular o protagonismo 
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estudantil, além de contribuir com a prática docente e motivar a participação ativa dos 

estudantes, podendo consolidar a construção do conhecimento sobre biomoléculas, no contexto 

da educação alimentar e nutricional. Portanto, uma alternativa válida para a divulgação dessa 

temática, no ambiente escolar formal (ou além dele), é a utilização de um aplicativo educacional 

para dispositivos móveis, levando em consideração os seus inúmeros potenciais para os 

processos educativos.  

Embora a Lei Federal nº 15.100/2025 (Brasil, 2025) e a Lei Estadual do Piauí  nº 

8.562/2025 (Piauí, 2025), ambas sancionadas em janeiro deste ano, proíbam o uso de aparelho 

eletrônicos portáteis, como celulares, por estudantes durante as aulas, recreios e intervalos nas 

escolas de educação básica, visando minimizar distrações e promover um ambiente de 

aprendizado mais focado, estas permitem algumas exceções. Cabe destacar, portanto,  que é 

permitido o uso destes dispositivos para fins pedagógicos em sala de aula quando sob a 

orientação de profissionais da educação, como forma de equilibrar a presença da tecnologia na 

educação com a necessidade de um ambiente escolar produtivo. 

 

2 IDENTIFICAÇÃO DO PROBLEMA 

 

No Ensino Médio, o conteúdo das biomoléculas é comumente visto de forma 

fragmentada, apresentado de forma simplificada nos livros didáticos e abordado de forma geral. 

Em sintonia com os aspectos citados anteriormente, cabe ressaltar que, segundo a BNCC 

(Brasil, 2018), é papel da educação básica estimular o estudante a conhecer- se, apreciar-se e 

cuidar de sua saúde. Ações que devem ser estimuladas, principalmente, na área das Ciências da 

Natureza que refletem muito bem a efetivação da contextualização do ensino. 

Demarchi, Wirzbicki e Furtado (2019), defendem a utilização da contextualização na 

abordagem dos conteúdos de Biologia, relacionando-os com o cotidiano do aluno e para torná-

lo mais ativo no processo de ensino-aprendizagem. Porém, apesar de toda a evolução 

tecnológica, ainda existem muitas fragilidades no ensino de Biologia, pois muitos conteúdos 

exigem uma compreensão de natureza abstrata, o que dificulta o ensino e a aprendizagem 

(Costa, 2021). 

De acordo como Vieira (2015) afirma, a partir da apropriação da utilização de 

tecnologias digitais na educação, uma nova perspectiva para a construção do conhecimento 

pode ser alcançada, onde torna-se possível a elaboração de um ambiente que favoreça o ensino 

e a aprendizagem. 
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Além disso, os alunos da atualidade, principalmente adolescentes e jovens adultos, 

possuem dispositivos móveis que suportam aplicativos, jogos, músicas, animações, vídeos e 

muitas outras formas de se comunicar e acessar informações. Alguns usam aplicativos para 

entretenimento e outros para fins educacionais. Portanto, os professores podem se beneficiar da 

presença desses dispositivos para criar aulas atrativas que promovam o aprendizado do aluno 

(Laurindo; Souza, 2017). 

 

3 OBJETIVOS 

 

3.1 Objetivo Geral 

 

 Construir um aplicativo web e utilizá-lo para o ensino e a aprendizagem das 

biomoléculas no contexto da educação alimentar e nutricional. 

 

3.2 Objetivos Específicos 

 

 Analisar as percepções dos estudantes do ensino médio do CETI Maria Neusa de Sousa 

sobre as biomoléculas no contexto da educação alimentar e nutricional, com ênfase na 

composição química e funcional dos nutrientes presentes nos alimentos; 

 Desenvolver um manual para utilização do aplicativo pelos educandos, bem como, um 

tutorial como modelo que possibilite aos docentes de diversas áreas, a criação dos seus 

próprios aplicativos educacionais; 

 Promover o ensino investigativo através da aplicação de uma sequência didática com o 

uso do aplicativo web; 

 Avaliar a aceitação do aplicativo educacional pelos estudantes da 3ª série do ensino 

médio do CETI Maria Neusa de Sousa. 

 

4 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

Com o avanço da tecnologia, houve uma mudança significativa na forma como nos 

comunicamos, interagimos e, por conseguinte, como ensinamos e aprendemos. Os recursos 

tecnológicos atuam como parceiros na mudança do modelo tradicional de ensino (que não 

satisfaz às exigências do mundo contemporâneo) e devem ser incorporados às práticas 
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educacionais atuais. Sendo assim, de acordo com Kenski (2007), é essencial perceber que 

educação e tecnologia oferecem uma socialização da inovação e são inseparáveis. 

A inserção das tecnologias digitais no processo de ensino-aprendizagem, produz efeitos 

positivos para os alunos e os professores, permitindo aos envolvidos desenvolver diversas 

competências e habilidades. Desse modo, a utilização das tecnologias educacionais é essencial 

para as novas abordagens de ensino, conforme descreve a 5ª Competência Geral da Educação 

Básica: 

 

“Compreender, utilizar e criar tecnologias digitais de informação e 

comunicação de forma crítica, significativa, reflexiva e ética nas diversas 

práticas sociais (incluindo as escolares) para se comunicar, acessar e 

disseminar informações, produzir conhecimentos, resolver problemas e 

exercer protagonismo e autoria na vida pessoal e coletiva” (Brasil, 2018, p. 

11). 

 

 Ainda de acordo com a BNCC, a utilização das tecnologias digitais é nitidamente 

expressa na 3ª competência específica da área de Ciências da Natureza. 

 

“Analisar situações-problema e avaliar aplicações do conhecimento científico 

e tecnológico e suas implicações no mundo, utilizando procedimentos e 

linguagens próprios das Ciências da Natureza, para propor soluções que 

considerem demandas locais, regionais e/ou globais, e comunicar suas 

descobertas e conclusões a públicos variados, em diversos contextos e por 

meio de diferentes mídias e tecnologias digitais de informação e comunicação 

(TDIC)” (Brasil, 2018, p. 544). 

 

 Na modernização do modelo tradicional de ensino-aprendizagem em que a utilização 

dos recursos tecnológicos ocupam cada vez mais espaço, cabe destacar o papel dos aplicativos 

educacionais nesse processo, possibilitando experiências interativas e envolventes, adaptadas 

às necessidades dos educandos, que são definidos como nativos digitais, pois nasceram e 

crescem cercados de tecnologia. Além da importância dada às tecnologias digitais atribuídas 

pela BNCC e abordada anteriormente, esse documento sugere o uso dessas tecnologias para o 

aprimoramento das habilidades relacionadas às competências específicas de Ciências da 

Natureza. Cabe destacar a habilidade relacionada à biologia identificada pelo código 

alfanumérico - EM13CNT202, na qual evidencia a utilização de aplicativos: 

 

“EM13CNT202: Analisar as diversas formas de manifestação da vida em 

seus diferentes níveis de organização, bem como as condições ambientais 

favoráveis e os fatores limitantes a elas, com ou sem o uso de dispositivos 

e aplicativos digitais (como softwares de simulação e de realidade virtual, 

entre outros)” (BRASIL, 2018, p. 557) 

 

 Neste sentido, é válida a utilização de aplicativos educacionais prontos que se adequem 

ao objetivo a ser atingido, porém, conforme Sonego, Silva e Behar (2016), a criação e o 
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desenvolvimento de um aplicativo educacional permite o surgimentos de novas possibilidades, 

inovação e desafios no processo de ensino-aprendizagem, aliados à mobilidade, à conectividade 

e à flexibilidade que os dispositivos móveis proporcionam. Assim a elaboração de aplicativos 

permite atender às reais necessidades dos alunos e ajustar aos objetivos que se pretende alcançar 

através daquele planejamento.  

O conteúdo de Biomoléculas no Ensino Médio é apresentado com um certo nível de 

complexidade por envolver moléculas e apresentar reações químicas e metabólicas, que, muitas 

vezes, dificultam a compreensão e aprendizagem dos alunos. Talvez, o ensino tradicional seja 

responsável pela maioria das dificuldades, já que dificilmente esse modelo de ensino considera 

as percepções e a realidade do aluno. Daí, emerge a necessidade de engajá-lo em um processo 

significativo de aprendizagem,  com metodologias, abordagens e recursos que contemplem um 

ensino cada vez mais contextualizado e, ao mesmo tempo investigativo, que permita romper 

com a “educação bancária”, descrita por Freire (2021, p. 95), “a concepção ‘bancária’ nega a 

dialogicidade como essência da educação e se faz antidialógica; para realizar a superação, a 

educação problematizadora – situação gnosiológica – afirma a dialogicidade e se faz dialógica,” 

tornando o estudante protagonista na construção do seu próprio aprendizado.  

 Embora as visões sobre ensino investigativo e a pedagogia libertadora de Paulo Freire 

tenham surgido de origens e contextos diferentes, com objetivos variados direcionados a 

públicos e necessidades específicas, de acordo com Costa e Amaral (2023), é viável identificar 

semelhanças e, a partir delas, criar conexões entre as duas visões, com o objetivo de auxiliar na 

melhoria dos processos de ensino e aprendizagem em ciências. 

 Em outras palavras, o ensino contextualizado procura conectar o conteúdo à realidade 

dos alunos, enquanto o ensino investigativo, por sua vez, incentiva os alunos a explorarem, 

questionarem e descobrirem informações a partir da problematização, tornando o aprendizado 

mais relevante e significativo. Na concepção de Sasseron (2018), seguindo as conceitos 

apresentados na exposição do processo investigativo, a BNCC declara que o ensino de Ciências 

da Natureza deve ser realizado por meio da criação de situações investigativas em sala de aula 

nas quais sejam tratadas quatro modalidades de ação: definição de problemas; levantamento, 

análise e representação; comunicação; e intervenção. Partindo desse pressuposto, a utilização 

de aplicativos e tecnologias digitais, possibilita a potencialização de uma aprendizagem 

significativa, pois as tecnologias disponibilizam ferramentas interativas permitindo que os 

alunos se envolvam de maneira mais profunda com essas situações. Dessa forma, o uso de 

recursos digitais pode enriquecer a experiência educacional, tornando-a mais dinâmica e 

atraente.  
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De acordo com a última edição do Guia Alimentar para a População Brasileira do 

Ministério da Saúde (Brasil, 2014, p. 15), a “alimentação diz respeito à ingestão de nutrientes, 

mas também aos alimentos que contêm e fornecem os nutrientes, a como alimentos são 

combinados entre si e preparados, a características do modo de comer e às dimensões culturais 

e sociais das práticas alimentares. Todos esses aspectos influenciam a saúde e o bem-estar.” 

Diante de tudo que foi exposto e considerando a relevância de temáticas que tratam sobre 

alimentação saudável, bem como, a relação dos nutrientes e as biomoléculas, defende-se a ideia 

de que, o ensino investigativo como abordagem pedagógica aliado às tecnologias digitais 

através da utilização de um aplicativo educacional, possibilita a conexão entre teoria e prática, 

além de desenvolver habilidades como, pensamento crítico, resolução de problemas, 

colaboração, autonomia e alfabetização digital, e assim, contribui expressivamente para o 

estudo e a compreensão das biomoléculas, promovendo uma conscientização sobre a 

importância da alimentação saudável, e preparando os alunos para desafios futuros, no âmbito 

pessoal e profissional.  

 

5 METODOLOGIA 

 

5.1 Tipo de pesquisa 

 

Esta pesquisa apresentou abordagem quali-quantitativa, que se configura como um 

método misto. De acordo com Creswell e Creswell (2021), esta abordagem baseia-se na ideia 

de que há um entendimento mais completo por se utilizar diversos tipos de dados, em vez de 

usar apenas um dado isolado. Assim, associa-se a abordagem quantitativa, tendo ênfase na 

objetividade, através de instrumentos de coleta e análise dos dados por meio de procedimentos 

estatísticos, com a abordagem qualitativa, empregando, ao mesmo tempo, a subjetividade como 

meio para compreender e interpretar as experiências, o que se caracteriza como um método 

misto convergente, pois funde-se dados qualitativos e quantitativos para obter uma análise mais 

abrangente. 

Quanto à natureza da pesquisa, pode-se dizer que trata-se de uma pesquisa aplicada, isto 

é, teve como principal finalidade a construção do conhecimento sobre biomoléculas, e 

consequentemente, a solução do problema abordado, bem como, a aplicação prática 

contextualizada à vivencia dos educandos, bem como, a elaboração e utilização de produto 

educacional tecnológico.  
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No que se refere aos fins, esta pesquisa se classifica como exploratória, pois buscou-se 

desenvolver conceitos e ideias através de pesquisa bibliográfica, aplicação de sequência 

didática com aula expositiva e o levantamento de opiniões por meio do uso de questionário 

como técnica padronizada de coleta de dados. 

 

5.2 Área de estudo e público-alvo 

 

O campo escolhido para a execução do estudo foi o Centro Estadual de Tempo Integral 

- CETI Maria Neusa de Sousa, escola pertencente à rede pública estadual de ensino, localizada 

no Bairro Campina, na cidade de Francisco Macedo, Estado do Piauí.  

De acordo com o último censo de 2022 (IBGE, 2023), o município de Francisco Macedo 

tem unidade territorial de 179,245 km² e população de 2.929 habitantes. O CETI Maria Neusa 

de Sousa é a única escola que oferta Ensino Médio para a população do município com turmas 

de 1ª, 2ª e 3ª série, com cursos técnicos integrado e concomitante e 6ª e 7ª etapa da Educação 

de Jovens e Adultos, contabilizando um total de 155 alunos matriculados no ano letivo de 2024. 

 

Figura 1. Localização do município de Francisco Macedo-PI com vista aérea da cidade 

e do CETI Maria Neusa de Sousa. 

Fonte: Adaptado de IBGE, 2023 e Google Maps, 2025. 

 

Considerando o tema da pesquisa e a sua abordagem no Currículo do Piauí para o Ensino 

Médio homologado pela SEDUC-PI em 2021, o público-alvo para realização deste trabalho 

após aprovação no Comitê de Ética e Pesquisa da UERN, foram os alunos regularmente 

matriculados na 3ª série do ensino médio no ano letivo de 2024, que corresponde atualmente a 
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uma turma de 18 alunos (10 estudantes do sexo masculino e 08 do sexo feminino) com faixa 

etária entre 17 e 21 anos. 

 

5.3 Coleta e análise dos dados 

 

A pesquisa desenvolveu-se, basicamente, de acordo com as etapas descritas a seguir. 

Na primeira etapa, foi utilizado como instrumento de coleta de dados e ferramenta de 

diagnóstico para auxílio na construção do aplicativo, o questionário inicial. Após assinatura 

dos Termos de Consentimento Livre e Esclarecido – TCLE (Apêndices F e G) e Termo de 

Assentimento Livre e Esclarecido – TALE (Apêndice H), este questionário foi aplicado de 

forma impressa e presencial, verificando o grau de conhecimento dos participantes da pesquisa, 

acerca das biomoléculas no contexto da educação alimentar e nutricional, servindo também de 

pré-teste para posterior avaliação do aplicativo educacional. Após a análise minuciosa dos 

questionários e do grau de conhecimento dos estudantes a respeito da temática, foi realizado o 

esboço e a construção do web app.  

A segunda etapa da pesquisa consistiu na criação e no desenvolvimento do aplicativo 

educacional, bem como, no planejamento e na aplicação de uma sequência didática que 

contemplou atividades de caráter investigativo para a abordagem da temática em sala de aula, 

com a utilização do web em todas as suas etapas. 

Na última etapa, realizou-se uma avaliação do aplicativo produzido, quanto a 

aceitabilidade e competência em esclarecer os conceitos da temática estudada, por meio do 

questionário final, aplicado somente aos estudantes que responderem ao questionário inicial na 

etapa anterior que correspondeu a um total de 15 alunos. Após análise detalhada do questionário 

final, elaborou-se um comparativo dessas respostas com as do questionário diagnóstico, onde 

os dados foram  tabulados e transformados em gráficos através do programa Microsoft Office 

Excel, versão 2016. Foi aplicada uma análise descritiva, na qual as variáveis qualitativas serão 

apresentadas por meio de frequências absolutas e relativas. Para avaliar a associação entre 

variáveis categóricas, foi utilizado o teste qui-quadrado de independência com um nível de 

significância de 5% (p < 0,05) e um nível de confiança de 95%. A análise estatística foi realizada 

com o auxílio do software BioEstat 5.3. A partir da apresentação dos resultados, pode-se avaliar 

o nível de conhecimento que os participantes apresentaram após o estudo da temática, e assim 

também, o nível de aceitabilidade do aplicativo educacional. 
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5.4 Aspectos éticos 

 

Esta pesquisa aconteceu em conformidade com as normas éticas vigentes no Brasil após 

projeto submetido e aprovado em primeira versão pelo Comitê de Ética em Pesquisa da 

Universidade do Estado do Rio Grande do Norte-UERN, sob número 6.859.496, estando em 

conformidade com os princípios éticos que constam nas Resoluções nº 466/12 e 510/16 do 

Conselho Nacional de Saúde-CNS do Ministério da Saúde-MS e obedecendo todas as 

prerrogativas legais para sua realização, conforme Parecer Consubstanciado CEP/UERN 

(Anexo A).  

 

5.5 Etapas da Pesquisa 

 

De forma geral, a pesquisa ocorreu em quatro etapas, conforme descreve o fluxograma 

a seguir. Nesta representação gráfica é possível visualizar o processo de forma resumida,  

perceber cada uma das etapas e entender como as ações se conectam entre si. 

 

Figura 2. Etapas da Pesquisa. 

Fonte: Autoria própria, 2025. 

 

6 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Na apresentação dos resultados, considerou-se em primeiro lugar, a análise das 

percepções dos estudantes através do questionário inicial, conforme a sequência de etapas desta 

pesquisa (Figura 2). Isso possibilitou o desenvolvimento do aplicativo educacional com base 

em suas reais necessidades, bem como, o planejamento da sequência didática investigativa para 

a utilização do aplicativo web em sala de aula. Por fim, a aplicação do questionário final 
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permitiu a avaliação do aplicativo web BioLogar, fazendo um comparativo das percepções dos 

estudantes, entre o antes e o depois (questionário inicial x questionário final). Todos esses 

pontos serão discutidos no decorrer deste capítulo. 

Os resultados referem-se a análise das respostas de 15 estudantes matriculados no CETI 

Maria Neusa de Sousa, escola de Ensino Médio da rede pública de ensino do estado do Piauí. 

Os alunos foram entrevistados através de questionários impressos, dos quais 53,3 % eram do 

sexo masculino e 46,7% do sexo feminino, com idades entre 17 e 21 anos.   

 

6.1 Percepções dos estudantes antes da utilização do aplicativo web 

 

No que se refere as percepções dos estudantes sobre as biomoléculas, esta análise foi 

possível a partir do questionário inicial (Apêndice D), organizado em três partes, conforme 

figura a seguir.  

 

Figura 3. Estrutura do Questionário Inicial aplicado aos estudantes. 

 

Fonte: Autoria própria, 2025. 

 

No primeiro questionamento da parte I, onde se aborda as concepções inerentes ao 

estudo do tema, 100% dos alunos afirmaram já ter estudado sobre as biomoléculas. Porém, isso 

não significa que essa mesma amostra possua domínio da temática, conforme veremos na parte 

II desta análise. Perazzo et al. (2014), aborda que, a necessidade de se conectar os 

princípios químicos e aplicá-los para a compreensão das moléculas biológicas, representa um 

desafio para os alunos no processo de aprendizagem da bioquímica.  

Por isso, considerando que a Bioquímica é a ciência que 

investiga os componentes químicos dos seres vivos, desde a composição das biomoléculas até 

o seu funcionamento metabólico, deve-se então, de acordo com Soares et al. (2016),  apresentá-
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la de maneira interligada à realidade do aluno, no intuito que ele não apenas construa o 

conhecimento, mas antes disso, desenvolva uma atitude crítica e investigativa de maneira 

dinâmica e contextualizada. 

Para se compreender o nível de dificuldade dos alunos em relação ao estudo das 

biomoléculas, eles o classificaram em: “fácil, difícil ou difícil, mas bem interessante”, de acordo 

com a figura.  

 

Figura 4. Resultado do nível de dificuldade considerado pelos estudantes no estudo 

das biomoléculas. 

 

Fonte: Dados da pesquisa, 2024. 

 

Percebe-se através do gráfico acima que 47%, considera o estudo das biomoléculas 

“difícil, mas bem interassante”. Significa dizer que, apesar da complexidade da temática, estes, 

demonstram algum interesse pelo conteúdo, ao contrário dos outros 33% que consideram 

difícil. Esse interesse pode ser despertado de alguma forma, o que para  Soares et al. (2016),  é 

possível quando os alunos percebem o quanto a bioquímica está presente em seu cotidiano e o 

quanto ela é essencial para sua existência , solidificando a compreensão do conteúdo proposto 

e possibilitando ao aluno conectar a disciplina com a sua realidade. Essa ideia, pode ser 

retomada também, no questionamento sobre a importância do estudo a respeito das 

biomoléculas, onde 93% considera importante, enquanto 7% não reconhece a importância do 

tema, pois se infere que esse pequeno percentual perceba o conteúdo apenas de forma isolada.  

Os estudantes ainda foram convidados a indicar os recursos/ferramentas utilizados 

durante as aulas que tornam a aprendizagem mais prazerosa e significativa. O que se percebe é 

que o uso de aplicativo foi bem indicado pelos alunos, onde 40% apontaram este recurso, 

conforme mostra a Figura 5. De maneira geral, embora os aplicativos ainda não sejam tão 
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difundidos como recurso pedagógico, os alunos já demonstram uma certa aceitação ao seu uso 

durante as aulas. Analisando a sociedade contemporânea, isso se deve ao fato de que,  o 

estudante atual veio ao mundo na era digital, desse modo, as mudanças que estão ocorrendo na 

sociedade atual não podem ser desconsideradas pelo educador. A aplicação de novas 

ferramentas e o emprego das tecnologias devem ser incluídos pelo professor, nas suas ações e 

nas atividades que envolvem o processo de ensino-aprendizagem (Silva e Magri, 2023).   

 

Figura 5. Concepção inicial dos estudantes sobre recursos/ferramentas que tornam a 

aprendizagem significativa e prazerosa. 

 

Fonte: Dados da pesquisa, 2024. 

 

Também foi analisado o nível de interesse dos alunos quando o assunto é alimentação 

saudável. Assim eles puderam classificar de 0 a 3. A escala 0 para “não considero importante”, 

1 para “acho o assunto chato”, 2  para “me interesso, mas entendo pouco sobre o assunto” e 3 

para “me interesso muito, inclusive tenho algum conhecimento sobre tipos de alimentos 

saudáveis” conforme é apresentado na Figura 6. Pode-se observar que 80% demonstra interesse 

pelo assunto, o que pode está relacionado com as diversas alterações que são próprias da faixa 

etária estudada. Segundo Engstrom e Barros (2019), diante dessas mudanças, os jovens 

expressam diversas inquietações, entre elas a imagem corporal, que podem provocar alterações 

em seu comportamento alimentar, sob a influência de fatores internos, como a autoimagem, 

necessidades fisiológicas, saúde pessoal e desenvolvimento psicossocial, além de fatores 

externos, como costumes familiares, relações de amizade, tendências e normas sociais. Além 

disso, Veiga et al. (2018), ressalta que a maioria dos jovens demonstra uma preocupação 

exagerada, alguns para perder peso e outros para ganhar peso. 
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Figura 6. Nível de interesse apresentado pelos alunos sobre o tema alimentação 

saudável. 

 

Fonte: Dados da pesquisa, 2024. 

 

Na parte II do questionário inicial, que analisa o conhecimento prévio a respeito do 

conteúdo, os alunos foram solicitados a responder se sabiam a importância/função das 

biomoléculas para o nosso organismo. Da amostra analisada, 33,33% respondeu “sim” 

justificando que “as biomoléculas ajudam nos processos químicos do corpo” e “tem papel 

fundamental no nosso corpo, pois ajuda a fortalecer o nosso organismo”. Os demais, que 

correspondem a 66,67%, responderam “não”, onde a maioria desses, justificaram já ter 

estudado, mas não lembram a importância e as suas funções. Quando foram questionados se 

sabiam qual a relação entre as biomoléculas e a alimentação, apenas 46,67% marcou “sim”, 

com comentários, como, “as biomoléculas são moléculas que formam os seres vivos e são 

ingeridas através da alimentação” ou “as biomoléculas vem da nossa alimentação e são 

produzidas no corpo a partir do que comemos”. O outro percentual equivalente a 53,33% 

marcou “não”, comentando já ter estudado, mas não lembra a relação entre biomoléculas e 

alimentação. A partir desses resultados, é notável a necessidade de se trabalhar essa temática 

em sala de aula, porém, cabe destacar que, envolve mecanismos e estruturas de macromoléculas 

que estão ocultos aos olhos dos alunos, o que pode ser um desafio para o professor. Por outro 

lado, é uma área de inúmeras possibilidades onde é viável criar diversas relações que permitem 

instigar a curiosidade e a prática investigativa nos alunos (Trevizani e Benelli, 2022). 

Os estudantes ainda foram indagados sobre o que é ter uma alimentação saudável, e a 

partir dessa pergunta puderam citar alguns exemplos de alimentos saudáveis, conforme o 

Quadro 1. 
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Quadro 1. Respostas dos estudantes sobre o que é ter uma alimentação saudável e 

sobre exemplos de alimentos saudáveis. 

O que é ter uma alimentação saudável? Exemplos de alimentos saudáveis 

“Uma alimentação saudável é aquela que tem todos os 

nutrientes que precisamos.” 

“Carne magra, legumes, frutos, alimentos 

livres de processos industriais.” 

“Consiste no cardápio ou na dieta que prioriza os grupos 

alimentares que fazem bem para a nossa saúde.” 

“Frutas, verduras, legumes, entre outros.” 

“Fazer uma dieta que prioriza os grupos da alimentação, isso 

faz bem para a vida humana.” 

“Frutas, legumes, proteína.” 

“Evitar comidas com muita gordura e priorizar alimentos ricos 

em vitaminas.” 

“Comer frutas, legumes.” 

“É a alimentação para formar nutrientes e vitaminas para o 

corpo.” 

“Como verduras, legumes e frutas.” 

“É uma alimentação que sacia e que faz bem para a saúde.” “Frutas, legumes, carne, feijão.” 

“Alimentos naturais, sem agrotóxico, sem industrialização.” “Alimentos saudáveis são frutas, legumes, 

frango, etc.” 

“Ter hábitos saudáveis todos os dias.” “Comer frutas, legumes, verduras, cereais.” 

Fonte: Dados da pesquisa, 2024. 

  

A alimentação saudável deve está alinhada com cada etapa da vida e com as exigências 

alimentares específicas, harmônica em quantidade e qualidade. A Política Nacional de 

Alimentação e Nutrição (Brasil, 2013), estabelece como alimentação equilibrada e saudável a 

prática alimentar que se ajusta aos aspectos biológicos e socioculturais dos indivíduos, além de 

considerar o uso sustentável do meio ambiente.  

Com a finalidade de facilitar o acesso de pessoas, famílias e comunidades a informações 

sobre as características e fatores que influenciam uma alimentação adequada e saudável foi 

criado pelo Ministério da Saúde, o Guia Alimentar para a População Brasileira (Brasil, 2014).  

Esse guia foi uma das ações resultantes do que estabele a Lei 11.346, de 15 de setembro de 

2006, e permite que as pessoas ampliem a capacidade de fazer melhores escolhas e reflitam 

sobre situações da sua rotina e do entorno onde residem, de modo que, colaborem com a 

segurança alimentar e nutricional para todos e possam reinvindicar o cumprimento do direito 

humano a uma alimentação adequada e saudável determinado na lei. 

Conforme é exposto no Guia, a alimentação saudável e adequada é vista como direitos 

básicos que incluem o acesso regular, de uma forma socialmente justa, a uma alimentação que 

esteja alinhada com os princípios biológicos e sociais de cada pessoa, considerando suas 
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necessidades alimentares, além de aspectos culturais, raciais e étnicos, devendo ser acessível 

tanto sob uma perspectiva física quanto financeira, mantendo um equilíbrio entre quantidade e 

qualidade, respeitando os princípios da diversidade, equilíbrio, moderação e prazer, além de 

está fundamentada em práticas produtivas e sustentáveis. (Brasil, 2014) 

Na última parte do questionário inicial (parte III), fez-se uma análise do perfil dos 

estudantes com ênfase nos comportamentos relacionados a alimentação e saúde, como dieta 

alimentar, a prática de atividade física, o consumo de alimentos industrializados e a informação 

nutricional dos rótulos dos alimentos.  

Na pergunta “Você já fez uma dieta?” descobriu-se que 40% dos estudantes analisados 

responderam “não, nunca fiz dieta”, enquanto que 60% responderam “sim, pesquisei/encontrei 

na internet”, o que é um fator preocupante, pois embora perceba-se o interesse deles em ter um 

plano alimentar para ser seguido, é preocupante o fato deles utilizarem uma dieta pronta da 

internet, sem nenhuma especificidade para suas necessidades nutricionais, o que também 

representa um risco à saúde. Isso se deve ao fato de que, a divulgação de informações através 

de mídias e redes sociais sobre produtos e/ou serviços é tão evidente e persuasiva que a 

acessibilidade desse método promovido ocorre de forma instantânea. E embora algumas 

pessoas procurem especialistas em saúde e nutrição para esclarecer dúvidas relacionadas à 

alimentação, ainda assim, a maioria prefere usar sites e blogs para obter respostas ágeis, diretas 

e de fácil acesso, sem sequer considerar se as informações apresentadas são realmente 

fundamentadas (Brasil, 2014). Porém, como afirma Raehsler et al. (2017), os planos de 

alimentação disponíveis na internet podem apresentar um perigo potencial para a saúde das 

pessoas, levando em consideração que o planejamento da dieta deve ser personalizado e 

recomendado por um nutricionista, levando em conta as necessidades e metas nutricionais de 

cada pessoa. 

De acordo com Gadelha (2024), a junção de atividades físicas constantes e uma dieta 

saudável oferece vantagens para a fisiologia humana. Manter um estilo de vida saudável 

abrange prestar atenção em diferentes área  do bem-estar, tanto físicas quanto mentais, adotar 

esses costumes gradualmente e inserí-los ao cotidiano é fundamental para estabelece uma vida 

saudável e equilibrada. Isso pode resultar em um impacto significativo na saúde, prevenindo 

enfermidades, além de contribuir para a longevidade. Sobre a prática de atividade física que é 

uma aliada da alimentação saudável para uma boa qualidade de vida, para Neumann (2023), 

potencializa os benefícios à saúde, ajudando a diminuir o risco de outras doenças. A Figura 7 

apresenta o percentual de alunos que praticam atividade física, em academia, em casa ou ao ar 

livre, como musculação, caminhada, corrida, bicicleta, alongamento, conforme citados por eles. 
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Figura 7. Frequência com que os estudantes praticam atividade física. 

 

Fonte: Dados da pesquisa, 2024. 

 

Diante da praticidade e do custo dos alimentos industrializados, Alvarez e Joly (2022), 

destacam uma alarmante alteração nos hábitos alimentares desde o final do século XX, tendo 

em vista, uma crescente troca no consumo de alimentos in natura e minimamente processados 

por alimentos industrializados. No que se refere ao consumo de alimentos industrializados 

mencionados pela turma, foram citados em sua maioria, alimentos como, refrigerante, macarrão 

instantâneo “miojo”, iogurte, chocolate, bombom, suco, salgadinho, pipoca, sorvete, salsicha, 

mortadela, presunto, entre outros, correspondem a um percentual de 60% da amostra que afirma 

consumir quase todos os dias, representado na figura 8. 

 

Figura 8. Frequência no consumo de alimentos industrializados pelos estudantes. 

 

Fonte: Dados da pesquisa, 2024. 
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Ainda sobre o consumo de alimentos industrializados, cabe destacar que, é de suma 

importância que o consumidor tenha o hábito de analisar o rótulo e interpretar as informações 

contidas nele, tendo em vista que, conforme Lourdes et al. (2024), a informação nutricional 

contida no rótulo dos alimentos permite aos consumidores conhecer os principais aspectos 

nutricionais dos alimentos que afetam a qualidade de sua alimentação e de sua saúde. Além 

disso, para esses autores, a nova rotulagem de alimentos possui um enorme potencial para 

aprimorar as opções alimentares da população, dado que há simplicidade na leitura e aviso sobre 

a quantidade e qualidade nutricional dos alimentos. 

Vale ressaltar que, as primeiras normas relacionadas à rotulagem de alimentos 

embalados apareceram em 1969, mas a rotulagem nutricional não recebeu regulamentação no 

Brasil até 1998. Desde então, as legislações adicionais foram constantemente elaboradas e 

aperfeiçoadas com o passar dos anos, e foram divulgadas à Resolução Colegiada nº 429 de 2020 

e na Instrução Normativa nº 75, que substituem a RDC 359 e a RDC 360 e introduzem novos 

critérios para a tabela nutricional e rótulo (Luz, 2022). 

Sobre a informação nutricional contida no rótulo dos alimentos industrializados, os 

dados obtidos são apresentados em duas categorias, o hábito de observar a informação 

nutricional e se o estudante consegue interpretar esta informação, conforme a figura. 

 

Figura 9. Frequência com que os estudantes observam e compreendem as informações 

nutricionais nos rótulo dos alimentos. 

 

Fonte: Dados da pesquisa, 2024. 
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restante do percentual com uma má qualidade na alimentação, talvez, como resultado da 

ausência de conhecimento para a leitura das informações nutricionais (Domingues et al., 2019). 

 

6.2 Caracterização do aplicativo educacional “BioLogar” 

 

Desenvolveu-se neste trabalho um produto tecnológico, especificamente, um aplicativo 

educacional. Através deste aplicativo, é possível divulgar conceitos e aplicações das 

biomoléculas no contexto da educação alimentar e nutricional, no ambiente formal de 

aprendizagem (ou fora dele). 

Caracteriza-se este produto como uma ferramenta de ensino-aprendizagem para os 

professores e estudantes da contemporaneidade, tendo em vista que, de acordo com Chiossi e 

Costa (2018), o uso das tecnologias como recurso didático, possibilita o enriquecimento das 

práticas pedagógicas dos professores e desperta nos alunos a busca pelo conhecimento de forma 

atrativa e prazerosa.  

O aplicativo foi construído através de uma plataforma no-code, que oferece condições 

de desenvolvê-lo sem uso de programação, ou seja, sem necessitar de contratar prestador de 

serviço/empresa especializada em criação e desenvolvimento de aplicativos. Significa dizer, 

que trata-se de um aplicativo construído e personalizado pela própria pesquisadora, que buscou 

fidedignamente atender às reais necessidades dos educandos. Consiste, portanto, em um web 

app, que oferece inúmeras vantagens, afinal, diferente dos aplicativos convencionais não 

necessita ser baixado no dispositivo e desse modo não exige espaço na memória do aparelho, 

atendendo tanto aos usuários de sistema Android quanto iOS, e ainda, sem exigir custos para 

criação, bem como, manutenção em lojas de apps. O acesso do web app acontece através de 

link ou QR code e o ícone pode ser adicionado à tela inicial do aparelho, bem semelhante aos 

aplicativos convencionais. 

O esboço do aplicativo educacional foi elaborado a partir da análise de um questionário 

inicial, que aplicou-se aos estudantes com o objetivo de identificar os conhecimentos prévios, 

bem como, suas principais dificuldades e limitações a respeito da temática. Na construção do 

aplicativo levou-se em consideração as principais necessidades dos estudantes, por isso, 

somente após a realização do diagnóstico que o seu desenho foi planejado. Após o 

desenvolvimento do aplicativo, este foi utilizado em sala de aula a partir de uma sequência 

didática investigativa, no intuito de estimular o protaganismo estudantil na construção do 

conhecimento sobre as biomoléculas. Como critério de avaliação da aprendizagem, bem como, 

do produto educacional utilizado, aplicou-se um questionário final. 
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O aplicativo educacional denominado BioLogar, foi desenvolvido para o ensino das 

biomoléculas dentro do contexto da educação alimentar e nutricional. O nome do web app, 

BioLogar, é derivado da palavra Bio, que se relaciona a biomoléculas, e Logar, que se refere ao 

ato de “fazer login”, ou seja, ao processo de autenticação que concede acesso a um sistema ou 

plataforma online, neste caso, um web app. Além disso, Logar também se associa ao verbo 

dialogar, mas com o prefixo Bio, indicando que se trata de um diálogo focado no estudo das 

biomoléculas. Assim temos, Bio+Logar=BioLogar. 

O web app consiste em uma proposta de ensino, com vídeos, slides, objetos de 

aprendizagem, questões-problemas, desafios, glossário, mural, quiz, dicas e, entre outros, que 

envolvem o ensino das Biomoléculas com foco em alimentação e saúde. A sua aplicabilidade 

poderá acontecer em sala de aula ou fora dela, com recursos digitais gratuitos, necessitando 

apenas de acesso à internet e um smartphone, tablet, computador ou um laboratório de 

informática. 

A produção do aplicativo se deu através da plataforma Fabapp – Fábrica de Aplicativos 

(https://fabricadeaplicativos.com.br/), uma plataforma para construção de aplicativos sem 

programação. No processo de construção não houve a utilização de programação de softwares 

e, por isso, nenhuma parceria colaborativa, bem como, nenhum contrato com prestador de 

serviço foi estabelecido. Sendo assim, não houveram custos para sua criação e manutenção, ou 

seja, o aplicativo é gratuito, compatível com os aparelhos Android e iOS, e está disponível no 

formato web app, podendo ser acessado, a partir dos principais navegadores de internet, através 

de um link. 

Segundo Carneiro (2019), na área de biologia há avanços significativos em opções para 

o ensino e a aprendizagem diante da quantidade considerável de aplicativos móveis focados na 

área. Entre eles, os aplicativos: Bioquímica RA 

(https://play.google.com/store/apps/details?id=br.com.bioquimicaar&pcampaignid=web_shar

e), Bio respiração (https://apps.apple.com/br/app/bio-

respira%C3%A7%C3%A3o/id1529869778) e BIOTEC (https://app.vc/biotecnologia1). Vale 

destacar o aplicativo gratuito “Bio respiração”, resultado da pesquisa de mestrado de Santos 

(2020), por meio do qual apresenta uma proposta de apoio ao aprendizado dos processos 

bioquímicos da respiração celular. Também como produto de pesquisa de mestrado, cabe citar 

o aplicativo intitulado “BIOTEC” que segundo Lima (2019), foi elaborado com o propósito de 

compartilhar informações relevantes sobre Biotecnologia, de modo que, os estudantes do ensino 

médio e outros usuários tenham acesso à pesquisas científica no campo biotecnológico.  

https://play.google.com/store/apps/details?id=br.com.bioquimicaar&pcampaignid=web_share
https://play.google.com/store/apps/details?id=br.com.bioquimicaar&pcampaignid=web_share
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Na área de desenvolvimento de aplicativos “faça você mesmo”, a Fabapp é a primeira 

empresa brasileira e está entre as melhores da América Latina (Sebrae, 2023). Além disso, a 

escolha dessa plataforma se deu no intuito de produzir um aplicativo que fosse acessível, 

permitindo que o próprio professor fosse o responsável pela sua criação e o seu 

desenvolvimento, para assim, buscar fidedignamente atender os anseios e necessidades do 

público-alvo estudado. Outro ponto que foi considerado na escolha de uma plataforma gratuita 

e que não exigisse conhecimento de programação na elaboração do app, foi a possibilidade de 

apresentar aos docentes, independente do conteúdo e da área de atuação, um modelo simples 

para dinamizar as suas aulas e torná-las mais atrativas, criando os seus próprios aplicativos 

educacionais.  

Assim, buscou-se através das experiências disponibilizadas por meio desse trabalho, 

propiciar também a outros estudantes, professores e equipe pedagógica das escolas uma 

ferramenta para auxiliar nas aulas de Biologia, especificamente no ensino e na aprendizagem 

das biomoléculas, mas que além disso, possa inspirar outros profissionais a utilizar essa 

ferramenta, em diversos objetos do conhecimento e demais componentes curriculares (Tutorial 

de Elaboração do Aplicativo Web – Apêndice B). 

Pode-se afirmar que, a principal dificuldade foi encontrar uma plataforma adequada e 

que atendesse os pontos elencados anteriormente. Só após vários meses de pesquisa, na internet 

e por meio da leitura de vários trabalhos citados nesta pesquisa, é que foi possível encontrar a 

Fábrica de Aplicativos (Fabapp). Em seguida, iniciou-se uma longa imersão para explorar as 

possibilidades e opções disponíveis nessa plataforma. Depois disso, não houveram muitas 

dificuldades, tendo em vista que, o processo criativo envolvendo os designs e a elaboração do 

aplicativo ocorreu em aproximadamente duas semanas, uma vez que, a plataforma se apresenta 

de forma fácil e bem intuitiva.  

No desenvolvimento do web app, buscou-se de acordo com a viabilidade da Fábrica de 

Aplicativos, inserir aquilo que estava em consonância com as necessidades dos estudantes 

percebidas no questionário inicial da pesquisa.  

Além da Fabapp que viabilizou a criação do web app, o Canva propiciou criar os designs 

dos ícones do aplicativo, sendo recomendado pelo Fabapp para esta função 

(https://www.youtube.com/watch?v=Hq0N4MOE3Kw&t=381s) e, também uma das 

ferramentas mais utilizadas para criação de designs na internet, disponibilizado de forma 

gratuita para educadores na sua versão premium (Canva Pro - 

https://www.canva.com/pt_br/pro/). 

 

https://www.youtube.com/watch?v=Hq0N4MOE3Kw&t=381s
https://www.canva.com/pt_br/pro/
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Figura 10. Ícone principal do aplicativo web 

 

Fonte: Autoria própria, 2024. 

 

O aplicativo web BioLogar contém os principais conceitos das biomoléculas no que se 

refere à educação alimentar e nutricional. É uma ferramenta tecnológica que pode ser utilizada 

para fins educacionais, em ambiente formal de aprendizagem ou fora dele, pois se constitui 

como uma fonte de divulgação científica para qualquer usuário que busque compreender sobre 

as biomoléculas, suas principais características, relacioná-las com os nutrientes encontrados nos 

alimentos, e assim, compreender a importância de uma alimentação balanceada para a saúde do 

organismo e para a realização de seus processos biológicos fundamentais.  

A sua estrutura foi idealizada afim de tornar o conteúdo acessível e interativo aos 

usuários. Seu objetivo é ser um facilitador do processo de ensino-aprendizagem, estabelecendo 

uma ponte entre as biomoléculas e a importância da alimentação saudável.  

O menu principal é composto por 12 abas que nos convidam a explorar as temáticas e 

experimentar um verdadeiro “BioLogar”, com as seguintes abas: “O que é BioLogar?”, 

“Questão-Problema”, “Biomoléculas X Nutrientes”, “Glossário”, “Quiz”, “Pirâmide 

Alimentar”, “Mural”, “Rótulos: Como Ler?”, “IMC”, “Recordatório Alimentar”, “Desafio” e 

“Contato” (conforme apresentado no Manual do Aplicativo Web BioLogar – Apêndice A). 

O acesso ao aplicativo web está disponível através do site: https://app.vc/biologar ou 

por meio da leitura do QR Code abaixo. 

 

 

 

https://app.vc/biologar
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Figura 11. Informações de acesso ao aplicativo web BioLogar 

 

Fonte: Autoria própria, 2024. 

 

6.3 Sequência didática investigativa 

 

A sequência didática para uso do aplicativo em sala de aula (Apêndice C), foi elaborada 

levando em consideração a importância de se estimular o protagonismo dos estudantes e 

proporcionar uma aprendizagem significativa de forma prazerosa e acessível, através do ensino 

investigativo e do uso da tecnologia.  

Para Sasseron (2015), os alunos assumem um papel participativo, quando a 

aprendizagem é baseada na investigação, formulando hipóteses, organizando experimentos e 

transmitindo resultados. Desse modo, ainda segundo a autora, há uma colaboração ativa na 

construção do conhecimento o que propicia uma alteração na postura dos estudantes em relação 

à ciência. 

Portanto, esta abordagem didática, estruturada em tópicos de acordo com os objetivos a 

serem alcançados, se encontra organizada em três etapas, distribuídas em  quatro aulas, com 

duração de 60 minutos cada aula, e contempla uma sequência de atividades com caráter 

investigativo, pela qual se utilizou o aplicativo web BioLogar em todas as suas etapas, 

promovendo a problematização, a contextualização, a investigação e a sistematização do 

conhecimento. No quadro a seguir se apresenta a descrição resumida das atividades conforme 

cada etapa. 
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Quadro 2. Resumo com as etapas do desenvolvimento da sequência didática e uso do 

aplicativo web. 

Etapa Aula Atividade Descrição da atividade 

1 

 

1 aula 

(60 min.) 

 

Introdução Apresentação do web app e do manual orientativo, 

com entrega de mimos para os alunos (suporte de 

celular com logo e QR code do web app). 

Problematização Apresentação da questão-problema “Do que somos 

feitos?” para levantamento dos conhecimentos 

prévios e condução das demais etapas da sequência 

didática. 

Contextualização Introdução as biomoléculas. 

2 2 aulas 

(120 min.) 

Investigação Elaboração de recordatório alimentar de 24h. 

Aprofundamento sobre carboidratos, proteínas, 

lipídios, vitaminas e minerais. 

Análise dos rótulos de alguns alimentos 

industrializados. 

Explorando os grupos da pirâmide alimentar. 

IMC: O que é e como calcular. 

3 1 aula (60 

min.) 

Sistematização Quiz – Teste sobre os conteúdos explorados no 

aplicativo web. 

Desafio: Elaborar um plano alimentar saudável. 

 

Fonte: Autoria própria, 2024. 

 

Através da sequência didática aplicada (Apêndice C), os estudantes perceberam a 

importância das biomoléculas e puderam aprofundar esse conhecimento relacionando as suas 

características aos nutrientes encontrados nos alimentos. Além disso, conseguiram 

compreender a importância de uma alimentação balanceada para manter a saúde do organismo, 

bem como, o desenvolvimento de hábitos alimentares saudáveis para garantir os processos 

biológicos fundamentais.  

Todas as etapas da sequência aconteceram com o apoio do web app BioLogar e das 

informações e funcionalidades contidas nele, como pode ser observado na figura. 
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Figura 12. Imagens com alguns momentos do desenvolvimento da sequência didática

 

Fonte: Arquivo pessoal, 2024. 

 

6.4 Percepções dos estudantes e avaliação após a utilização do aplicativo web  

 

A análise das percepções dos estudantes após a utilização do aplicativo web foi realizada 

a partir do questionário final (Apêndice E), por meio do qual verificou-se o nível de 

compreensão dos mesmos educandos que responderam o questionário inicial, o que possibilitou 

avaliar a aceitação e competência do web app em esclarecer os conceitos relacionados às 

biomoléculas no contexto da educação alimentar e nutricional.  

O questionário final foi organizado em quatro partes. A parte I, II e III analisou os 

mesmos critérios verificados no questionário inicial, enquanto na parte IV, verificou-se a 

aceitabilidade e eficácia do aplicativo web no processo de ensino-aprendizagem, conforme 

figura a seguir. 
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Figura 13. Estrutura do Questionário Final aplicado aos estudantes. 

 

 

Fonte: Autoria própria, 2025. 

 

A Tabela 1 apresenta os resultados da análise em relação às variáveis avaliadas em 

ambos os questionários, conforme descrição a seguir.  

 

Tabela 1. Distribuição das variáveis e resultados correspondentes aos questionários. 

Mossoró-RN, 2025. 

    
QUESTIONÁRIO 

INICIAL 

QUESTIONÁRIO 

FINAL   

    n= % n= % P-valor¹ 

PARTE I 

Você já ouviu falar/estudou 

sobre biomoléculas 

(carboidratos, proteínas, 

lipídios, etc)? 

     - 

SIM 15 100 15 100  

NÃO 0 0 0 0 
  

TOTAL   15 100 15 100   

Como você considera o estudo 

sobre biomoléculas? 

          0,6873 

Fácil. 3 20 3 20  

Difícil. 5 33,33 3 20  

Difícil, mas bem 

interessante. 
7 46,67 9 60 

  

TOTAL   15 100 15 100   

Você considera o estudo sobre 

biomoléculas importante para o 

seu dia a dia? 

          1,000 

SIM 14 93,33 15 100  

NÃO 1 6,67 0 0   

TOTAL   15 100 15 100   

Na sua opinião, qual(is) 

recurso(s)/ferramenta(s) 

utilizado(s) durante as aulas 

tornam a aprendizagem mais 

prazerosa e significativa? 

(Marque a quantidade de 

alternativas que considerar 

necessária). 

          0,6423 

Livros didáticos 3 20 2 13,33  

Apostilas 8 53,33 6 40  

Slides 10 66,67 11 73,33  

Celular 10 66,67 14 93,33  

Aplicativo 6 40 15 100  

Exercícios 8 53,33 6 40  

Músicas 2 13,33 2 13,33  

Vídeos 5 33,33 13 86,67  

Jogos 9 60 9 60  

Outros 1 6,67 1 6,67   

TOTAL   - - - -   

Quando o assunto é 

alimentação saudável, de 0 a 3 

qual o seu nível de interesse?  

     0,5501 

0, pois não 

considero 

importante. 

0 0 0 0 

 

PARTE I

Concepções       
inerentes ao estudo      

do tema

PARTE II

Conhecimento a 
respeito do 
conteúdo 

PARTE III

Perfil dos estudantes no 
contexto de alimentação e 

saúde

PARTE IV

Aceitabilidade 
e eficácia do 

aplicativo 
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1, acho o assunto 

chato. 
3 20 1 6,67 

 

2, me interesso, 

mas entendo 

pouco sobre o 

assunto. 

3 20 4 26,66 

 

3, me interesso 

muito, inclusive 

tenho algum 

conhecimento 

sobre tipos de 

alimentos 

saudáveis. 

9 60 10 66,67 

  

TOTAL  15 100 15 100  

PARTE II 

Você sabe a 

importância/função das 

biomoléculas para o nosso 

organismo?  

     0,2723 

SIM 5 33,33 9 60  

NÃO 10 66,67 6 40 
  

TOTAL   15 100 15 100   

Você sabe qual a relação entre 

as biomoléculas e a 

alimentação?  

     0,2636 

SIM 7 46,67 11 73,33  

NÃO 8 53,33 4 26,67   

TOTAL   15 100 15 100   

Na sua concepção, o que é ter uma alimentação 

saudável? Dê exemplos de alimentos saudáveis. 
- - - - 

  

PARTE III 

Você já fez alguma dieta? 

     0,7094 

Sim, com plano 

alimentar 

elaborado por 

nutricionista. 

0 0 0 0 

 

Sim, 

pesquisei/encontrei 

na internet. 

9 60 9 60 

 

Não, nunca fiz 

dieta. 
6 40 6 40 

  

TOTAL   15 100 15 100   

Você pratica atividade física? 

     0,5134 

Sim, todos os dias. 2 13,33 4 26,67  

Sim, quase todos 

os dias. 
4 26,67 2 13,33 

 

Raramente. 9 60 9 60  

Nunca. 0 0 0 0   

TOTAL   15 100 15 100   

Você costuma consumir muitos 

alimentos industrializados? 

     0,168 

Sim, todos os dias. 0 0 2 13,33  

Sim, quase todos 

os dias. 
9 60 10 66,67 

 

Raramente. 6 40 2 13,33  

Nunca. 0 0 1 6,67   

TOTAL   15 100 15 100   

Você tem o hábito de observar 

a informação nutricional 

contida no rótulo dos 

alimentos? 

     0,8559 

SIM 2 13,33 3 20  

NÃO 5 33,33 4 26,66  

ÀS VEZES 8 53,34 8 53,34   

TOTAL   15 100 15 100   
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Você consegue interpretar a 

informação nutricional contida 

no rótulo dos alimentos? 

      0,8827 

SIM 3 20 4 26,67  

NÃO 6 40 5 33,33  

ÀS VEZES 6 40 6 40   

TOTAL   15 100 15 100   

PARTE IV           

De acordo com o que foi estudado sobre 

biomoléculas, quais alimentos você considera 

indispensáveis no seu plano alimentar? 

- - - - 

 

      

A partir do conhecimento 

adquirido sobre biomoléculas, 

você consegue implementar um 

plano alimentar incluindo uma 

alimentação saudável no seu 

dia a dia?  

SIM - - 6 40 

 

  NÃO - - 9 60   

TOTAL   - - 15 100   

Desde quando iniciamos o 

conteúdo sobre biomoléculas, 

houve alguma mudança nos 

seus hábitos alimentares? 

SIM - - 12 80 

 

  NÃO - - 3 20   

TOTAL   - - 15 100   

Sobre as biomoléculas no contexto da alimentação 

saudável, como você percebe a importância desse 

conteúdo para o seu cotidiano? 

- - - - 

 

 

 

      

O aplicativo educacional 

utilizado contribuiu para o seu 

aprendizado? De que forma? 

 SIM - - 15 100 

 

Você encontrou alguma 

dificuldade para utilizar o 

aplicativo? Qual? Comente. 

SIM - - 1 6,67 

 

  NÃO - - 14 93,33   

Fonte: Dados da pesquisa, 2024. 

¹Teste Qui- quadrado, com correção de Yates, ao nível de significância de 5% (p < 0,05) %. 

“-“ Dados Ausentes 

 

Considerando os valores obtidos para o teste qui-quadrado, pode-se concluir que, 

embora algumas mudanças tenham sido observadas nos percentuais de respostas, não há 

evidências estatísticas suficientes para afirmar que houve uma alteração significativa nos 

conhecimentos e hábitos dos participantes entre o questionário inicial e final, ou seja, nenhuma 

das variáveis apresentaram níveis estatisticamente significativos. Isso pode indicar que, embora 

o estudo tenha gerado impactos positivos, conforme veremos a seguir, a amostra utilizada pode 

ter sido pequena para que tais mudanças fossem detectadas estatisticamente. 

Na parte I de ambos os questionários, quando se questionou sobre já ter estudado as 

biomoléculas, 100% dos alunos afirmaram que “sim”. Assim como discutiu-se na análise do 

questionário inicial, isso não significa que a mesma amostra possua detenha o conhecimento 
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sobre o tema estudado, mas veremos na parte II desta análise, um aumento no percentual em 

relação ao domínio da temática. Antes de apontar a eficácia de qualquer recurso ou abordagem 

aplicada, o ponto crucial está na ideia de Boscov (2020), onde aponta o modelo de ensino em 

que o aprendizado tem foco no aluno, e não no professor. Com base nesse modelo, a aquisição 

de um novo conhecimento depende da valorização do conhecimento anterior do aluno, além de 

uma dinâmica flexível e ajustada à realidade de cada turma. 

No que se refere ao nível de dificuldade apontado pelos estudantes em relação ao estudo 

da temática, eles classificaram conforme mostra a figura. 

 

Figura 14. Resultado do nível de dificuldade considerado pelos estudantes no estudo das 

biomoléculas – antes e depois do web app. 

 

Fonte: Dados da pesquisa, 2024. 

 

Observando o gráfico acima, é possível perceber uma permanência no percentual que 

considerava o nível “fácil”, enquanto houve uma redução no percentual que considerava apenas 

“difícil”, aumentando para “difícil, mas bem interessante”. Portanto, pode-se inferir que, estes 

continuam considerando o nível difícil, mas a partir da abordagem ou metodologia aplicada, 

passaram a considerar o assunto bem interessante. Esse percentual passou de 47% para 60% da 

amostra estudada. Pode-se afirmar, portanto, que apesar da complexidade da temática, trazer as 

biomoléculas para a realidade dos estudantes aplicando ao contexto da alimentação, reafirma a 

veracidade da ideia apresentada por Soares et al. (2016), sobre a conexão do conteúdo com o 

cotidiano dos alunos. O que também se confirma nas respostas a respeito do questionamento 

sobre a importância do estudo a respeito das biomoléculas, diferente do questionário inicial 

(93%), no questionário final 100% passou a reconhecer a importância do estudo sobre o tema. 

60%

20%

20%

47%

33%

20%

0% 10% 20% 30% 40% 50% 60% 70% 80% 90% 100%

Difícil, mas bem interessante

Difícil
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Os estudantes foram convidados novamente a indicar os recursos/ferramentas utilizados 

durante as aulas que tornam a aprendizagem mais prazerosa e significativa. Diferente do 

primeiro questionário onde apenas 40% dos estudantes apontaram o uso de aplicativo, no 

questionário final, 100% dos estudantes indicaram o uso dessa ferramenta, assim como, houve 

um aumento considerável no percentual de alguns itens que estão relacionados ao uso do 

aplicativo web BioLogar, como, celular, por exemplo, uso de slides e vídeos, conforme mostra 

os percentuais na Figura 15. Porém, o emprego de ferramentas e o uso de tecnologias não são 

suficientes por si só para a melhoria de uma atividade educativa. É importante refletir sobre as 

condições oferecidas, uma vez que só serão válidas quando cooperam para o avanço intelectual 

dos alunos, como aponta Silva e Magri (2023). 

 

Figura 15. Concepção dos estudantes sobre recursos/ferramentas que tornam a 

aprendizagem significativa e prazerosa – antes e depois do web app. 

 

Fonte: Dados da pesquisa, 2024. 

 

Comparando o nível de interesse dos alunos em relação ao assunto alimentação saudável 

em uma escala de 0 a 3 (0 para “não considero importante”, 1 para “acho o assunto chato”, 2  

para “me interesso, mas entendo pouco sobre o assunto” e 3 para “me interesso muito, inclusive 

tenho algum conhecimento sobre tipos de alimentos saudáveis”), pode-se perceber uma redução 

na porcentagem de alunos que considerava o assunto chato e um aumento no percentual que 
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passou a se interessar pelo assunto, de acordo com a figura a seguir. O percentual de alunos que 

passou a demonstrar interesse ficou em 94%, enquanto que no questionário inicial correspondia 

a 80% da amostra. Apesar de alguns reconhecerem que ainda entendem pouco sobre o assunto, 

o interesse é um fator fundamental na aquisição da aprendizagem. Costa et al. (2023), destaca 

a a relevância dada pela teoria de Ausubel, no que diz respeito a importância da motivação e do 

interesse dos alunos no processo de aprendizagem. 

 

Figura 16. Nível de interesse apresentado pelos alunos sobre o tema alimentação 

saudável – antes e depois do web app. 

 

Fonte: Dados da pesquisa, 2024. 

 

Na parte II do questionário final, assim como do questionário inicial, foi possível 

analisar o conhecimento dos estudantes a respeito do conteúdo estudado. Fazendo um confronto 

entre as respostas através de ambos os questionários, descritos através da figura abaixo, é 

notório um aumento na resposta “sim”, tanto em relação a possuir o conhecimento sobre a 

importância das biomoléculas, quanto em compreender a relação entre biomoléculas e 

alimentação, representado na figura. Sobre conceber a importância das biomoléculas, o 

percentual passou de 33% para 60%, enquanto os que compreendem a relação entre as 

biomoléculas e alimentação passou de 47% para 74%. Entre as justificativas apresentadas pelos 

alunos para essas questões através do questionário final, cabe destacar comentários como, “as 

biomoléculas são compostos químicos produzidos pelos seres vivos e envolvidos em seu 

metabolismo, também encontrados nos alimentos através dos macronutrientes e dos 

micronutrientes” e ainda  “são moléculas que desempenham funções essenciais para as células”. 
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Esse avanço bem representativo vem fortalecer todas as ideias defendidas nesta 

pesquisa. Ainda sob um o olhar pedagógico de Costa et al. (2023) no que se refere às ideias de 

Ausubel, nesse cenário, a obtenção do conhecimento envolve o indivíduo em um processo de 

aprendizagem constante que se dá também através das experiências em diversos espaços e 

momentos da vida. 

 

Figura 17. Resultados sobre os conhecimentos apresentados pelos estudantes a respeito 

da importância/função das biomoléculas para o organismo e a sua relação com a 

alimentação – antes e depois do web app. 

 

Fonte: Dados da pesquisa, 2024. 

 

Mesmo diante da amplitude que envolve o conceito de alimentação saudável, como já 

foi discutido anteriormente a partir da Política Nacional de Alimentação e Nutrição, e do Guia 

Alimentar para a População Brasileira, quando o questionamento se referiu ao que é ter uma 

alimentação saudável, percebe-se através do Quadro 1 (a partir do questionário inicial, antes do 

web app), que muitos já possuem uma noção ao que corresponde a uma alimentação saudável, 

mas sem especificar as biomoléculas ou grupos de nutrientes como expostos no Quadro 3 

(através do questionário final, depois do web app).  

Vale lembrar que, com base em Alves (2024), a “Alimentação saudável” é um tópico 

frequente quando se procura estratégias para obter uma melhor qualidade de vida. Este tema 

tem se tornado uma preocupação crescente em nossa sociedade, à medida que as escolhas 

alimentares são direcionadas para o consumo de alimentos ultraprocessados e industrializados 

ficando cada vez mais distante do conceito de alimento saudável.  
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Quadro 3. Respostas dos estudantes sobre o que é ter uma alimentação saudável e sobre 

exemplos de alimentos saudáveis – após uso do web app. 

O que é ter uma alimentação saudável? Exemplos de alimentos saudáveis 

“É ter uma alimentação que contenha proteínas, vitaminas, carboidratos, 

lipídios e minerais.” 

“Legumes, frutas, feijão, carnes 

magras, ovos, etc..” 

“Alimentação saudável é quando consumimos todos os tipos de 

nutrientes que o nosso corpo precisa para se manter em forma e com 

saúde.” 

“Frutas, legumes, carnes, entre 

outros.” 

“Consiste no cardápio ou na dieta que contém todos os grupos da 

pirâmide alimentar e na quantidade recomendada de nutrientes.”  

“Frutas, verduras, legumes, carnes, 

entre outros.” 

“Ter uma alimentação saudável está associada ao consumo adequado e 

a quantidade correta dos nutrientes necessária para o bom 

funcionamento do corpo.” 

“Frutas, legumes, verduras, carnes 

magras e alimentos livres de 

industrialização.” 

“Alimentação saudável é buscar o consumo de alimentos naturais ou 

pelo menos minimamente processados.” 

“Carnes, frutas, legumes, verduras.” 

“É dar prioridades as frutas e verduras, e evitar o excesso de alimentos 

industrializados, ultraprocessados e processados.” 

“Frutas e verduras.” 

“Alimentação saudável é ingerir porções adequadas de alimentos que 

tem os nutrientes necessários para o nosso organismo, como 

carboidratos, proteínas, lipídios, vitaminas e minerais.” 

“Frutas, legumes, verduras, carnes, 

pão integral, etc.” 

Fonte: Dados da pesquisa, 2024. 

 

Em relação a parte III do questionário, quando referiu-se à dieta, não houve nenhuma 

mudança nas respostas dos estudantes, permanecendo o mesmo percentual discutido na análise 

do primeiro questionário, 40% correspondentes aos que nunca fizeram dieta e 60% aos que já 

fizeram dieta, mas sem plano alimentar elaborado por nutricionista. É importante enfatizar, 

conforme discutido na análise do questionário inicial, a partir de Raehsler et al. (2017), o risco 

para a saúde ocasionado pela adesão à uma dieta pronta. 

Já na prática de atividade física, embora tenham permanecido os tipos de atividades 

físicas citados anteriormente, como, musculação, caminhada, corrida, bicicleta, alongamento, 

praticados em academia ou ao ar livre, houve uma pequena mudança com aumento de 

percentual na frequência com que praticam, o que pode indicar resultado do processo de 

conscientização para uma alimentação saudável associada à prática de atividade física. Também 

é possível perceber uma mudança no consumo de alimentos industrializados. Este aumento está 

relacionado à vida moderna, conforme é colocado por Alves (2024), o acúmulo de tarefas e os 

compromissos diários, aliados pela forte influência da propaganda e pelo fácil acesso a esses 
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produtos, podem ser relatados como grandes responsáveis pela adesão da população a essa dieta 

prejudicial, especialmente os adolescentes e jovens. 

 Para ambos os questionamentos, se demonstra na Figura 18, o percentual para a 

resposta “sim, todos os dias”.  

 

Figura 18. Frequência na prática de atividade física e no consumo de alimentos 

industrializados pelos estudantes – antes e depois do web app. 

 

Fonte: Dados da pesquisa, 2024. 

 

Ainda no que diz respeito aos alimentos industrializados, analisando a figura acima, 

percebe-se um aumento no consumo diário desses alimentos após o estudo, o que poderia nos 

levar a pensar que não houve uma conscientização dos riscos e malefícios que estes causam ao 

organismo. Inclusive os estudantes que responderam “sim, quase todos os dias” era um 

percentual de 60% e passou a ser 66,67%, enquanto que os que consumiam “raramente” 

correspondia a um percentual de 40%, passou a ser apenas 13,33%. No entanto, justifica-se 

isso, ao fato de que, alguns dos estudantes não compreendiam o significado de termos como, 

alimentos industrializados, minimamente processados, processados e ultraprocessados, e 

exatamente por isso, só foi possível reconhecer o consumo desses alimentos no questionário 

final, após utilização do web app.  

No que diz respeito as informações contidas nos rótulos dos alimentos, vemos um 

comparativo do percentual que respondeu “sim” em ambos os questionários, demonstrando um 

pequeno avanço, tanto no percentual que passou a observar a informação nutricional contida 

nos rótulos, quanto àqueles que conseguem interpretar essas informações, como mostra a Figura 

19. A análise dos rótulos, a partir da orientação encontrada no web app BioLogar, deve ser 
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realizada conforme o estudo de Alves (2024), considerando, a lista de ingredientes, o valor 

nutricional, bem como, o valor energético e as calorias. 

 

Figura 19. Frequência com que os estudantes observam e compreendem as informações 

nutricionais nos rótulo dos alimentos – antes e depois do web app. 

 

Fonte: Dados da pesquisa, 2024. 

 

A parte IV presente apenas no questionário final, buscou especificamente mapear a 

aceitabilidade e eficácia do aplicativo web no processo de ensino-aprendizagem, onde alguns 

dos estudantes citaram os alimentos indispensáveis em seu plano alimentar, como, reguladores, 

construtores e energéticos. Pode-se destacar ainda, como os estudantes percebem a importância 

desse tema para o seu cotidiano, mencionando um deles da seguinte forma: “é um conteúdo que 

ensina a rever o nosso estilo de vida e os nossos hábitos alimentares”.  

Neste sentido, Silva (2019) afirma que, as tecnologias e mídias digitais precisam 

integrar o repertório do docente que, ao utilizá-las no processo de ensino e aprendizagem, deve 

considerar suas especificidades como instrumento de aprendizagem.  

Além disso, conforme Silva e Magri (2023), é importante salientar que o protagonismo 

não é despertado através da tecnologia, o aplicativo é apenas um recurso pedagógico que, 

somente através da mediação do professor, poderá estimular o protagonismo do aluno. Portanto, 

o uso adequado do recurso pelo docente pode beneficiar de forma significativa e com inúmeras 

possibilidades para o processo de ensino e aprendizagem na área de Ciências, sendo o aplicativo 

um recurso facilitador desse processo. 
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Outros questionamentos referentes ao aplicativo web são apresentados na figura a 

seguir. 

 

Figura 20. Resultados referentes a aceitabilidade e  eficácia do aplicativo web BioLogar. 

 

Fonte: Dados da pesquisa, 2024. 

 

 A análise da figura acima demonstra que o web app BioLogar é uma ferramenta 

adequada para a abordagem das biomoléculas no contexto explorado, revelando também uma 

grande aceitação pelos estudantes.  

Embora o método estatístico qui-quadrado não tenha apresentado um p-valor dentro do 

nível de significância (Tabela 1), talvez devido ao tamanho da amostra estudada, a análise dos 

dados do questionário diagnóstico e dos dados advindos do questionário final, revelou através 

dos gráficos, um aumento expressivo nos percentuais apresentados nas figuras, evidenciando 

que as tecnologias, aliadas as metodologias de ensino, podem sim, tornar o processo de 

aprendizagem mais significativo. 

 Portanto, deve-se considerar que a pesquisa qualitativa apresentou resultados 

importantes, revelando as contribuições deste trabalho para o ensino e a aprendizagem das 

biomoléculas. Segundo Guerra et al. (2024), esta abordagem é de suma importância na pesquisa 

científica, uma vez que possibilita uma compreensão detalhada dos fenômenos estudados para 

assim averiguar a complexidade e a riqueza dos contextos sociais, culturais e individuais. 
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7 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Na atualidade, a ação docente na inserção de estratégias didáticas inovadoras em sala de 

aula, aliada ao ensino por investigação e ao uso das tecnologias digitais, parte de uma tendência 

para uma necessidade, tendo em vista que, vivemos em um mundo cada vez  mais  conectado  

e  dependente  da  informação. 

O aplicativo web BioLogar teve origem no intuito de colaborar com o ensino de Biologia 

e a divulgação do conhecimento sobre biomoléculas aplicado a educação alimentar e 

nutricional, para proporcionar aos seus usuários, sobretudo os estudantes do Ensino Médio, uma 

aproximação necessária dessa relevante área da ciência, com a temática explorada e o cotidiano, 

principalmente no que se refere a hábitos alimentares saudáveis. Seu uso pode ser associado as 

abordagens metodológicas em sala de aula, como foi realizado nesta pesquisa, através do 

desenvolvimento exitoso de uma sequência didática investigativa com a utilização do web app, 

que permitiu ao estudante aplicar, aprofundar e dar significado ao que foi aprendido.  

Assim, buscou-se consolidar o conhecimento sobre biomoléculas no contexto da 

educação alimentar e nutricional, contribuir com a prática docente e motivar a participação ativa 

dos estudantes. Através desta pesquisa foi possível analisar as percepções iniciais dos 

estudantes acerca da temática explorada e a partir disso, desenvolver um aplicativo web e 

utilizá-lo por meio de uma sequência didática investigativa, que possibilitou difundir e 

proporcionar a aquisição/produção de novos conhecimentos. A análise dos questionários inicial 

e final, permitiu avaliar e concluir que o uso do aplicativo aliado ao ensino contextualizado 

revelou o seu potencial no processo de ensino-aprendizagem. No entanto, algumas limitações 

decorrentes de problemas com a conexão da internet e de alguns defeitos em aparelhos dos 

usuários comprometeu alguns momentos da sequência didática, sem influenciar no resultado, 

porém, necessitando que alguns usuários compartilhassem o mesmo aparelho com o colega. 

Diante de tudo que foi abordado, pode-se afirmar que, esta ferramenta tem o potencial 

para sair do “chão de escola” e ir além dos fins educacionais, ou seja, poderá ser utilizada em 

ambientes formais de aprendizagem, mas também, ser uma fonte de divulgação do 

conhecimento para qualquer indivíduo que se interesse em compreender sobre as biomoléculas, 

sobretudo, implementar um estilo de vida saudável, contribuindo, assim, para o 

desenvolvimento científico, educacional, tecnológico e cidadão dos seus usuários. 
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APÊNDICE C – SEQUÊNCIA DIDÁTICA INVESTIGATIVA PARA USO DO 

APLICATIVO WEB 

 

IDENTIFICAÇÃO: 

 

TEMA DA AULA: As biomoléculas e os nutrientes presentes na alimentação. 

NÍVEL DE ENSINO: 3ª Série (Ensino Médio) 

CONTEÚDO ESTRUTURANTE: Biomoléculas. 

CONTEÚDO BÁSICO:  Carboidratos, proteínas, lipídios, vitaminas e minerais. 

NÚMERO DE AULAS: 4 (com duração de 60 minutos cada aula). 

 

OBJETIVOS: 

 

Objetivo geral: 

 Perceber a importância das biomoléculas no contexto da educação alimentar e 
nutricional. 

 

Objetivos específicos: 

 Relacionar as principais características das biomoléculas com os nutrientes encontrados 

nos alimentos e suas respectivas funções; 

 Compreender a importância de uma alimentação balanceada para a saúde do 
organismo e para a realização de seus processos biológicos fundamentais; 

 Identificar as biomoléculas presentes nos rótulos dos alimentos industrializados, bem 
como, nos grupos da pirâmide alimentar; 

 Desenvolver hábitos alimentares saudáveis a partir da elaboração de um plano 

alimentar, utilizando o guia da pirâmide dos alimentos e incorporando o conhecimento 

sobre as biomoléculas. 

 

METODOLOGIA 

 

 ETAPA 1 – Introdução, Problematização e Contextualização  

Realizou-se em uma aula com duração de 60 minutos e foi organizada em três 

momentos: introdução, problematização e contextualização. A introdução aconteceu com a 

apresentação do web app e do manual orientativo, com entrega de mimos para os alunos 

(suporte de celular com logo e QR code do web app pelo qual os estudantes puderam utilizar 

durante a aula). Em seguida, estes foram convidados a explorar no aplicativo web a aba “O que 
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 é BioLogar?” para ler a definição do termo que definiu o web app. Na problematização 

apresentou-se a questão-problema “Do que somos feitos?” através da aba “Questão-Problema”, 

onde os alunos puderam colocar suas respostas que deram origem a uma nuvem de palavras 

com os seus conhecimentos prévios e permitiu a condução das demais etapas da sequência 

didática. Para contextualização do tema, os alunos puderam assistir ao vídeo Introdução às 

Biomoléculas com duração de aproximadamente 5 minutos, encontrado na aba “Biomoléculas 

X Nutrientes”. 

 ETAPA 2 – Investigação 

 Esta etapa aconteceu em duas aulas e teve duração de 120 minutos. A partir da questão-

problema apresentada na etapa anterior, os alunos puderam apresentar suas hipóteses e realizar 

a coleta de informações. Antes disso, foram convidados a explorar a aba “Recordatório 

Alimentar” e inserir nos campos solicitados, os alimentos ingeridos durante as últimas 24 horas. 

Para aprofundamento dos conteúdos e continuidade do processo investigativo, a turma foi 

organizada em cinco grupos para explorar as abas “Macronutrientes” e “Micronutrientes” 

dentro da aba “Biomoléculas X Nutrientes” do menu principal. Os grupos receberam 

denominações específicas do conteúdo explorado por cada grupo, como, Carboidratos, 

Proteínas, Lipídios, Vitaminas e Minerais. Após o momento de aprofundamento dessas 

biomoléculas no web app, cada grupo pode conhecer melhor a sua estrutura, as suas funções no 

organismo, quais alimentos são fontes dessas substâncias, entre outros pontos, de modo que, 

possibilitou-os fazer uma exposição dialogada, assim como, fazer seus questionamentos e sanar 

as principais dúvidas.  

 Foi disponibilizado pela professora vários rótulos de alimentos industrializados e, ainda 

em grupos, os alunos puderam escolher alguns para análise a partir da compreensão obtida 

através da aba “Rótulos: Como Ler?”. Assim, puderam perceber a importância de cada 

informação contida nos rótulos e também identificar as biomoléculas presentes em cada rótulo 

analisado. 

 Para possibilitar uma maior compreensão sobre a relação entre as biomoléculas e os 

nutrientes encontrados na alimentação, os alunos foram instigados a explorar a aba “Pirâmide 

Alimentar” e, através de cada tópico encontrado na aba, foi possível verificar exemplos de 

alimentos que compõem cada grupo, bem como, sua classificação dentro da pirâmide e as 

porções diárias recomendadas. 

 Considerando a importância do IMC para se avaliar a saúde de uma pessoa, os 

estudantes foram estimulados a explorar a aba “IMC”, para finalizar esta etapa e, dessa maneira, 

compreender o que é o Índice de Massa Corporal e como calculá-lo. Além disso, através do 

web app BioLogar, em um dos tópicos dessa aba, o usuário é direcionado para o site da Abeso 

(Associação Brasileira para o Estudo da Obesidade e Síndrome Metabólica), onde é possível 

encontrar o próprio IMC e entender seu resultado, inserindo apenas dados, como altura e peso. 

 ETAPA 3 – Sistematização 

 Após explorar todas as abas do menu principal, para sistematizar as ideias e os 

conhecimentos construídos durante esta sequência, os estudantes foram desafiados a elaborar o 

próprio plano alimentar saudável, preenchendo os campos da aba “Desafio”, incorporando 

assim, o conhecimentos sobre biomoléculas e nutrição. Tudo isso, sem desconsiderar a 

importância do profissional de nutrição e reconhecendo que somente ele tem propriedade para 

elaborar um plano específico com base nas necessidades de cada um. Por fim, de forma 
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 descontraída, a turma participou do teste rápido de conhecimentos a respeito dos conteúdos 

explorados no web app, disponível na aba “Quiz”. 

  

AVALIAÇÃO 

  

Cabe destacar que, na avaliação da aprendizagem foram contemplados os diferentes 

tipos de avaliação escolar (somativa, formativa, diagnóstica), que se 

mantiveram interligados ao longo da sequência, de forma contínua, formativa e orientadora a 

partir de diálogos, discussões e nas participações em todas as etapas, que se 

complementaram mutuamente, beneficiando todos os participantes do processo.  
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MESTRADO PROFISSIONAL EM ENSINO DE BIOLOGIA-PROFBIO  

 

APÊNDICE D – INSTRUMENTO DE COLETA DE DADOS 1 

QUESTIONÁRIO DIAGNÓSTICO 

 
 

PARTE I 

1. Você já ouviu falar/estudou sobre biomoléculas (carboidratos, proteínas, lipídios, etc)?  

(  ) SIM (  ) NÃO 

 

2. Como você considera o estudo sobre biomoléculas? 

(  ) Fácil  

(  ) Difícil  

(  ) Difícil, mas bem interessante. 

 

3. Você considera o estudo sobre biomoléculas importante para o seu dia a dia? 

(  ) SIM (  ) NÃO 

 

4. Na sua opinião, qual(is) recurso(s)/ferramenta(s) utilizado(s) durante as aulas tornam a 

aprendizagem mais prazerosa e significativa? 

 (Marque a quantidade de alternativas que considerar necessária). 

(  ) Livros didáticos 

(  ) Apostilas 

(  ) Slides 

(  ) Celular 

(  ) Aplicativo 

(  ) Exercícios 

(  ) Músicas 

(  ) Vídeos 

(  ) Jogos 

(  ) Outros: ___________________ 

 

Este questionário integra um estudo da percepção dos estudantes sobre as biomoléculas no 

contexto da educação alimentar e nutricional. 

A confidencialidade dos dados será garantida. 

Responda de acordo com os seus conhecimentos. 

Obrigada pela colaboração! 
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5. Quando o assunto é alimentação saudável, de 0 a 3 qual o seu nível de interesse? Assinale a 

afirmativa. 

(  ) 0, pois não considero importante. 

(  ) 1, acho o assunto chato. 

(  ) 2, me interesso, mas entendo pouco sobre o assunto. 

(  ) 3, me interesso muito, inclusive tenho algum conhecimento sobre tipos de alimentos 

saudáveis. 

 

PARTE II 

6. Você sabe a importância/função das biomoléculas para o nosso organismo?  

(  ) SIM (  ) NÃO 

Justifique.___________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________ 

7. Você sabe qual a relação entre as biomoléculas e a alimentação? Comente. 

(  ) SIM (  ) NÃO 

Comente.___________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________ 

 

8. Na sua concepção, o que é ter uma alimentação saudável? Dê exemplos de alimentos 

saudáveis. 

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________ 

 

PARTE III 

9. Você já fez alguma dieta? 

(  ) Sim, com plano alimentar elaborado por nutricionista. 

(  ) Sim, pesquisei/encontrei na internet.        

(  ) Não, nunca fiz dieta. 

 

10. Você pratica atividade física? 

(  ) Sim, todos os dias. 

(  ) Sim, quase todos os dias. 

(  ) Raramente. 

(  ) Nunca. 

Se sim, qual? ____________________________________________________ 
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11. Você costuma consumir muitos alimentos industrializados? 

(  ) Sim, todos os dias. 

(  ) Sim, quase todos os dias. 

(  ) Raramente. 

(  ) Nunca. 

Se sim, quais? ____________________________________________________ 

 

12. Você tem o hábito de observar a informação nutricional contida no rótulo dos alimentos? 

(  ) SIM        (  )NÃO         (  ) ÀS VEZES 

 

13. Você consegue interpretar a informação nutricional contida no rótulo dos alimentos? 

(  ) SIM        (  )NÃO         (  ) ÀS VEZES 
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PRÓ-REITORIA DE PESQUISA E PÓS-GRADUAÇÃO  
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APÊNDICE E – INSTRUMENTO DE COLETA DE DADOS 2 

QUESTIONÁRIO FINAL 

 
 

PARTE I 

1. Você já ouviu falar/estudou sobre biomoléculas (carboidratos, proteínas, lipídios, etc)?  

(  ) SIM (  ) NÃO 

 

2. Como você considera o estudo sobre biomoléculas? 

(  ) Fácil  

(  ) Difícil  

(  ) Difícil, mas bem interessante. 

 

3. Você considera o estudo sobre biomoléculas importante para o seu dia a dia? 

(  ) SIM (  ) NÃO 

 

4. Na sua opinião, qual(is) recurso(s)/ferramenta(s) utilizado(s) durante as aulas tornam a 

aprendizagem mais prazerosa e significativa? 

(Marque a quantidade de alternativas que considerar necessária). 

(  ) Livros didáticos 

(  ) Apostilas 

(  ) Slides 

(  ) Celular 

(  ) Aplicativo 

(  ) Exercícios 

(  ) Músicas 

(  ) Vídeos 

(  ) Jogos 

(  ) Outros: ___________________ 

 

Este questionário integra um estudo da percepção dos estudantes sobre as biomoléculas no 

contexto da educação alimentar e nutricional. 

A confidencialidade dos dados será garantida. 

Responda de acordo com os seus conhecimentos. 

Obrigada pela colaboração! 
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5. Quando o assunto é alimentação saudável, de 0 a 3 qual o seu nível de interesse? Assinale a 

afirmativa. 

(  ) 0, pois não considero importante. 

(  ) 1, acho o assunto chato. 

(  ) 2, me interesso, mas entendo pouco sobre o assunto. 

(  ) 3, me interesso muito, inclusive tenho algum conhecimento sobre tipos de alimentos 

saudáveis. 

 

PARTE II 

6. Você sabe a importância/função das biomoléculas para o nosso organismo?  

(  ) SIM (  ) NÃO 

Justifique.___________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________ 

7. Você sabe qual a relação entre as biomoléculas e a alimentação? Comente. 

(  ) SIM (  ) NÃO 

Comente.___________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________ 

 

8. Na sua concepção, o que é ter uma alimentação saudável? Dê exemplos de alimentos 

saudáveis. 

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________ 

 

PARTE III 

9. Você já fez alguma dieta? 

(  ) Sim, com plano alimentar elaborado por nutricionista. 

(  ) Sim, pesquisei/encontrei na internet.        

(  ) Não, nunca fiz dieta. 

 

10. Você pratica atividade física? 

(  ) Sim, todos os dias. 

(  ) Sim, quase todos os dias. 

(  ) Raramente. 

(  ) Nunca. 

Se sim, qual? ____________________________________________________ 
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11. Você costuma consumir muitos alimentos industrializados? 

(  ) Sim, todos os dias. 

(  ) Sim, quase todos os dias. 

(  ) Raramente. 

(  ) Nunca. 

Se sim, quais? ____________________________________________________ 

 

12. Você tem o hábito de observar a informação nutricional contida no rótulo dos alimentos? 

(  ) SIM        (  )NÃO         (  ) ÀS VEZES 

 

13. Você consegue interpretar a informação nutricional contida no rótulo dos alimentos? 

(  ) SIM        (  )NÃO         (  ) ÀS VEZES 

 

PARTE IV 

14. De acordo com o que foi estudado sobre biomoléculas, quais alimentos você considera 

indispensáveis no seu plano alimentar? 

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________ 

 

15. A partir do conhecimento adquirido sobre biomoléculas, você consegue implementar um 

plano alimentar incluindo uma alimentação saudável no seu dia a dia?  

(  ) SIM        (  ) NÃO        

Justifique.___________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________ 

 

16. Desde quando iniciamos o conteúdo sobre biomoléculas, houve alguma mudança nos seus 

hábitos alimentares? 

(  ) SIM        (  ) NÃO          

Se SIM, quais mudanças? Se NÃO, por que? 

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________ 
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17. Sobre as biomoléculas no contexto da alimentação saudável, como você percebe a importância 

desse conteúdo para o seu cotidiano? 

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________ 

 

18. O aplicativo educacional utilizado contribuiu para o seu aprendizado? De que forma? 

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________ 

 

19. Você encontrou alguma dificuldade para utilizar o aplicativo? Qual? Comente. 

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________ 
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APÊNDICE F – TCLE DESTINADO AOS PAIS/RESPONSÁVEIS DOS 

PARTICIPANTES DA PESQUISA 
   

 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO – TCLE 

 

Esclarecimentos 

 

Este é um convite para você participar da pesquisa “UTILIZAÇÃO DE APLICATIVO WEB 

PARA O ENSINO DAS BIOMOLÉCULAS NO CONTEXTO DA EDUCAÇÃO ALIMENTAR E 

NUTRICIONAL” coordenada pelo (a) Prof. Dr. Pablo de Castro Santos, e que segue as 

recomendações das resoluções 466/12 e 510/16 do Conselho Nacional de Saúde e suas complementares. 

Sua participação é voluntária, o que significa que você poderá desistir a qualquer momento, retirando 

seu consentimento sem que isso lhe traga nenhum prejuízo ou penalidade. 

Caso decida aceitar o convite, seu/sua filho (a) será submetido ao seguinte procedimento: aula 

expositiva, aplicação de novas metodologias e tecnologias digitais para o ensino de Biomoléculas, 

visando avaliar as metodologias utilizadas nas aulas no contexto da educação alimentar e nutricional, 

cuja responsabilidade de aplicação é de Aline Cristina Carvalho Coutinho, aluna do Mestrado 

Profissional em Ensino de Biologia (ProfBio), curso do Campus Avançado de Mossoró da Universidade 

do Estado do Rio Grande do Norte. As informações coletadas serão organizadas em banco de dados em 

programa estatístico e analisadas a partir de técnicas de estatística descritiva e inferencial. Essa pesquisa 

tem como objetivo geral: “Utilizar um aplicativo web para o ensino e a aprendizagem das biomoléculas 

no contexto da educação alimentar e nutricional”. E como objetivos específicos: “Analisar as percepções 

dos estudantes sobre biomoléculas no contexto da educação alimentar e nutricional, com ênfase na 

composição química e funcional dos nutrientes presentes nos alimentos; Desenvolver um aplicativo para 

o ensino e a aprendizagem das biomoléculas, com foco na educação alimentar e nutricional; Promover 

o ensino investigativo através de um aplicativo educacional; Avaliar a aceitação do aplicativo 

educacional pelos estudantes e sua competência em esclarecer os conceitos biomoleculares.” 

A participação neste trabalho será através da resolução de um questionário inicial sobre o 

conhecimento a respeito das biomoléculas, direcionado para a questão alimentar e nutricional, bem 

como, a utilização do aplicativo desenvolvido para estudo dessa temática, e, posteriormente a resolução 

de um questionário final para avaliação do conhecimento construído e do aplicativo utilizado.  

O benefício desta pesquisa é a possibilidade de aprender sobre as biomoléculas no contexto da 

educação alimentar e nutricional utilizando um aplicativo educacional. Esta pesquisa garante o 

anonimato e a privacidade do participante pois não será necessária a identificação do aluno. Dessa forma 

será assegurada a confidencialidade dos dados e de informações que possibilitem a identificação dos 

alunos. 

A pesquisa oferecerá riscos que não dizem respeito à integridade física, mas sim aos de ordem 

emocional e psicológica tais como constrangimento em responder os questionários e expor opiniões, o 
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constrangimento pelo enfrentamento de fragilidades de aprendizado, dentre outros de ordem emocional. 

Qualquer risco da pesquisa será minimizado mediante a garantia do anonimato/privacidade do 

participante na pesquisa, onde não será preciso colocar o nome do mesmo. Para manter o sigilo e o 

respeito ao participante da pesquisa, apenas a pesquisadora Aline Cristina Carvalho Coutinho aplicará 

o questionário e somente a pesquisadora Aline Cristina Carvalho Coutinho e o orientador responsável 

poderão manusear e guardar os questionários; será assegurado o sigilo das informações por ocasião da 

publicação dos resultados, visto que não será divulgado dado que identifique o participante; e a garantia 

que o participante se sinta a vontade para responder aos questionários e Anuência da Instituição de 

Ensino para a realização da pesquisa.  

Os dados coletados serão, ao final da pesquisa, armazenados em CD-ROM e caixa arquivo, em 

armário fechado com chave, guardada por no mínimo cinco anos sob a responsabilidade do orientador 

responsável Prof. Dr. Pablo de Castro Santos no Departamento de Ciências Biológicas da Universidade 

Estadual do Rio Grande do Norte, a fim de garantir a confidencialidade, a privacidade e a segurança das 

informações coletadas, e a divulgação dos resultados será feita de forma a não identificar os participantes 

e o responsável.  

Você ficará com uma via original deste TCLE e toda a dúvida que você tiver a respeito desta 

pesquisa, poderá perguntar diretamente para a pesquisadora Aline Cristina Carvalho Coutinho na 

Universidade do Estado do Rio Grande do Norte/RN, Campus Mossoró, no endereço Rua Prof. Antônio 

Campos, S/N, bairro Costa e Silva, CEP 59.633-010, Mossoró – RN. Tel.(84) 3421-6513.  

Dúvidas a respeito da ética desta pesquisa poderão ser questionadas ao Comitê de Ética em 

Pesquisa (CEP-UERN) - Rua Miguel Antonio da Silva Neto, s/n. Bairro Aeroporto, Mossoró-RN, Tel: 

(84)3315-2094. E-mail: cep@uern.br / CEP 59.610-090.  

Se para o participante houver gasto de qualquer natureza, em virtude da sua participação nesse 

estudo, é garantido o direito a indenização (Res. 466/12 II.7) – cobertura material para reparar dano – 

e/ou ressarcimento (Res. 466/12 II.21) – compensação material, exclusivamente de despesas do 

participante e seus acompanhantes, quando necessário, tais como transporte e alimentação – sob a 

responsabilidade da pesquisadora Aline Cristina Carvalho Coutinho.  

Não será efetuada nenhuma forma de gratificação por sua participação. Os dados coletados farão 

parte do nosso trabalho, podendo ser divulgados em eventos científicos e publicados em revistas 

nacionais ou internacionais. O pesquisador estará à disposição para qualquer esclarecimento durante 

todo o processo de desenvolvimento deste estudo. Após todas essas informações, agradeço 

antecipadamente sua atenção e colaboração.  
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Consentimento Livre 

 

 

Concordo em participar desta pesquisa “UTILIZAÇÃO DE APLICATIVO WEB PARA O 

ENSINO DAS BIOMOLÉCULAS NO CONTEXTO DA EDUCAÇÃO ALIMENTAR E 

NUTRICIONAL”. Declarando, para os devidos fins, que fui devidamente esclarecido quanto aos 

objetivos da pesquisa, aos procedimentos aos quais meu/minha filho(a) será submetido(a) e dos 

possíveis riscos que possam advir de tal participação. Foram garantidos a mim esclarecimentos que 

venham a solicitar durante a pesquisa e o direito de desistir da participação em qualquer momento, sem 

que minha desistência implique em qualquer prejuízo a minha pessoa ou a minha família. Autorizo 

assim, a publicação dos dados da pesquisa, a qual me garante o anonimato e o sigilo dos dados referentes 

à minha identificação. 

 

 

 

 

 

 

Francisco Macedo-PI, ______/_______/_______.  

 

 

 

__________________________________________ 

                 Assinatura do Pesquisador  

 

 

___________________________________________ 

                Assinatura do Participante 

 

 

Aline Cristina Carvalho Coutinho (Aluna-pesquisadora) - Aluna do Curso de Mestrado Profissional 

em Ensino de Biologia – PROFBIO, da Universidade do Estado do Rio Grande do Norte – UERN, 

Campus Mossoró-RN, no endereço o Rua Prof. Antônio Campos, S/N, bairro Costa e Silva, CEP 59.633-

010, Mossoró – RN. Tel.(84) 3421-6513. 

 

Prof. Dr. Pablo de Castro Santos (Orientador da Pesquisa) - Curso de Mestrado em Ensino de 

Biologia – PROFBIO da Universidade do Estado do Rio Grande do Norte – UERN, Campus Mossoró, 

no endereço Rua Prof. Antônio Campos, S/N, bairro Costa e Silva, CEP 59.633-010, Mossoró – RN. 

Tel.(84) 3421-6513  

 

Comitê de Ética em Pesquisa (CEP-UERN) - Rua Miguel Antonio da Silva Neto, s/n. Bairro 

Aeroporto, Mossoró-RN, Tel: (84)3315-2094. E-mail: cep@uern.br / CEP 59.610-090.  
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APÊNDICE G – TCLE DESTINADO AOS PARTICIPANTES DA PESQUISA 

MAIORES DE 18 ANOS 
   

 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO – TCLE 

 

Esclarecimentos 

 

Este é um convite para você participar da pesquisa “UTILIZAÇÃO DE APLICATIVO WEB 

PARA O ENSINO DAS BIOMOLÉCULAS NO CONTEXTO DA EDUCAÇÃO ALIMENTAR E 

NUTRICIONAL” coordenada pelo (a) Prof. Dr. Pablo de Castro Santos, e que segue as 

recomendações das resoluções 466/12 e 510/16 do Conselho Nacional de Saúde e suas complementares. 

Sua participação é voluntária, o que significa que você poderá desistir a qualquer momento, retirando 

seu consentimento sem que isso lhe traga nenhum prejuízo ou penalidade. 

Caso decida aceitar o convite, você será submetido ao seguinte procedimento: aula expositiva, 

aplicação de novas metodologias e tecnologias digitais para o ensino de Biomoléculas, visando avaliar 

as metodologias utilizadas nas aulas no contexto da educação alimentar e nutricional, cuja 

responsabilidade de aplicação é de Aline Cristina Carvalho Coutinho, aluna do Mestrado Profissional 

em Ensino de Biologia (ProfBio), curso do Campus Avançado de Mossoró da Universidade do Estado 

do Rio Grande do Norte. As informações coletadas serão organizadas em banco de dados em programa 

estatístico e analisadas a partir de técnicas de estatística descritiva e inferencial. 

Essa pesquisa tem como objetivo geral: “Utilizar um aplicativo web para o ensino e a 

aprendizagem das biomoléculas no contexto da educação alimentar e nutricional”. E como objetivos 

específicos: “Analisar as percepções dos estudantes sobre biomoléculas no contexto da educação 

alimentar e nutricional, com ênfase na composição química e funcional dos nutrientes presentes nos 

alimentos; Desenvolver um aplicativo para o ensino e a aprendizagem das biomoléculas, com foco na 

educação alimentar e nutricional; Promover o ensino investigativo através de um aplicativo educacional; 

Avaliar a aceitação do aplicativo educacional pelos estudantes e sua competência em esclarecer os 

conceitos biomoleculares.” 

A participação neste trabalho será através da resolução de um questionário inicial sobre o 

conhecimento a respeito das biomoléculas, direcionado para a questão alimentar e nutricional, bem 

como, a utilização do aplicativo desenvolvido para estudo dessa temática, e, posteriormente a resolução 

de um questionário final para avaliação do conhecimento construído e do aplicativo utilizado.  

O benefício desta pesquisa é a possibilidade de aprender sobre as biomoléculas no contexto da 

educação alimentar e nutricional utilizando um aplicativo educacional. Esta pesquisa garante o 

anonimato e a privacidade do participante pois não será necessária a identificação do aluno. Dessa forma 

será assegurada a confidencialidade dos dados e de informações que possibilitem a identificação dos 

alunos. 
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A pesquisa oferecerá riscos que não dizem respeito à integridade física, mas sim aos de ordem 

emocional e psicológica tais como constrangimento em responder os questionários e expor opiniões, o 

constrangimento pelo enfrentamento de fragilidades de aprendizado, dentre outros de ordem emocional. 

Qualquer risco da pesquisa será minimizado mediante a garantia do anonimato/privacidade do 

participante na pesquisa, onde não será preciso colocar o nome do mesmo. Para manter o sigilo e o 

respeito ao participante da pesquisa, apenas a pesquisadora Aline Cristina Carvalho Coutinho aplicará 

o questionário e somente a pesquisadora Aline Cristina Carvalho Coutinho e o orientador responsável 

poderão manusear e guardar os questionários; será assegurado o sigilo das informações por ocasião da 

publicação dos resultados, visto que não será divulgado dado que identifique o participante; e a garantia 

que o participante se sinta a vontade para responder aos questionários e Anuência da Instituição de 

Ensino para a realização da pesquisa.  

Os dados coletados serão, ao final da pesquisa, armazenados em CD-ROM e caixa arquivo, em 

armário fechado com chave, guardada por no mínimo cinco anos sob a responsabilidade do orientador 

responsável Prof. Dr. Pablo de Castro Santos no Departamento de Ciências Biológicas da Universidade 

Estadual do Rio Grande do Norte, a fim de garantir a confidencialidade, a privacidade e a segurança das 

informações coletadas, e a divulgação dos resultados será feita de forma a não identificar os participantes 

e o responsável.  

Você ficará com uma via original deste TCLE e toda a dúvida que você tiver a respeito desta 

pesquisa, poderá perguntar diretamente para a pesquisadora Aline Cristina Carvalho Coutinho na 

Universidade do Estado do Rio Grande do Norte/RN, Campus Mossoró, no endereço Rua Prof. Antônio 

Campos, S/N, bairro Costa e Silva, CEP 59.633-010, Mossoró – RN. Tel.(84) 3421-6513.  

Dúvidas a respeito da ética desta pesquisa poderão ser questionadas ao Comitê de Ética em 

Pesquisa (CEP-UERN) - Rua Miguel Antonio da Silva Neto, s/n. Bairro Aeroporto, Mossoró-RN, Tel: 

(84)3315-2094. E-mail: cep@uern.br / CEP 59.610-090.  

Se para o participante houver gasto de qualquer natureza, em virtude da sua participação nesse 

estudo, é garantido o direito a indenização (Res. 466/12 II.7) – cobertura material para reparar dano – 

e/ou ressarcimento (Res. 466/12 II.21) – compensação material, exclusivamente de despesas do 

participante e seus acompanhantes, quando necessário, tais como transporte e alimentação – sob a 

responsabilidade da pesquisadora Aline Cristina Carvalho Coutinho.  

Não será efetuada nenhuma forma de gratificação por sua participação. Os dados coletados farão 

parte do nosso trabalho, podendo ser divulgados em eventos científicos e publicados em revistas 

nacionais ou internacionais. O pesquisador estará à disposição para qualquer esclarecimento durante 

todo o processo de desenvolvimento deste estudo. Após todas essas informações, agradeço 

antecipadamente sua atenção e colaboração.  
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Consentimento Livre 

 

 

Concordo em participar desta pesquisa “UTILIZAÇÃO DE APLICATIVO WEB PARA O 

ENSINO DAS BIOMOLÉCULAS NO CONTEXTO DA EDUCAÇÃO ALIMENTAR E 

NUTRICIONAL”. Declarando, para os devidos fins, que fui devidamente esclarecido quanto aos 

objetivos da pesquisa, aos procedimentos aos quais meu/minha filho(a) será submetido(a) e dos 

possíveis riscos que possam advir de tal participação. Foram garantidos a mim esclarecimentos que 

venham a solicitar durante a pesquisa e o direito de desistir da participação em qualquer momento, sem 

que minha desistência implique em qualquer prejuízo a minha pessoa ou a minha família. Autorizo 

assim, a publicação dos dados da pesquisa, a qual me garante o anonimato e o sigilo dos dados referentes 

à minha identificação. 

 

 

 

 

 

 

Francisco Macedo-PI, ______/_______/_______.  

 

 

 

__________________________________________ 

                 Assinatura do Pesquisador  

 

 

___________________________________________ 

                Assinatura do Participante 

 

 

Aline Cristina Carvalho Coutinho (Aluna-pesquisadora) - Aluna do Curso de Mestrado Profissional 

em Ensino de Biologia – PROFBIO, da Universidade do Estado do Rio Grande do Norte – UERN, 

Campus Mossoró-RN, no endereço o Rua Prof. Antônio Campos, S/N, bairro Costa e Silva, CEP 59.633-

010, Mossoró – RN. Tel.(84) 3421-6513. 

 

Prof. Dr. Pablo de Castro Santos (Orientador da Pesquisa) - Curso de Mestrado em Ensino de 

Biologia – PROFBIO da Universidade do Estado do Rio Grande do Norte – UERN, Campus Mossoró, 

no endereço Rua Prof. Antônio Campos, S/N, bairro Costa e Silva, CEP 59.633-010, Mossoró – RN. 

Tel.(84) 3421-6513  

 

Comitê de Ética em Pesquisa (CEP-UERN) - Rua Miguel Antonio da Silva Neto, s/n. Bairro 

Aeroporto, Mossoró-RN, Tel: (84)3315-2094. E-mail: cep@uern.br / CEP 59.610-090.  
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APÊNDICE H – TALE DESTINADO AOS MENORES PARTICIPANTES DA 

PESQUISA  
   

 

TERMO ASSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO – TALE 

 

 

Declaro que estou ciente e concordo em participar do estudo “UTILIZAÇÃO DE 

APLICATIVO WEB PARA O ENSINO DAS BIOMOLÉCULAS NO CONTEXTO DA EDUCAÇÃO 

ALIMENTAR E NUTRICIONAL”, orientado pelo(a) pelo (a) Prof. Dr. Pablo de Castro Santos. 

Declaro que fui devidamente esclarecido quanto ao objetivo geral: “Utilizar um aplicativo web para o 

ensino e a aprendizagem das biomoléculas no contexto da educação alimentar e nutricional” e quanto 

aos objetivos específicos: “Analisar as percepções dos estudantes sobre biomoléculas no contexto da 

educação alimentar e nutricional, com ênfase na composição química e funcional dos nutrientes 

presentes nos alimentos; Desenvolver um aplicativo para o ensino e a aprendizagem das biomoléculas, 

com foco na educação alimentar e nutricional; Promover o ensino investigativo através de um aplicativo 

educacional; Avaliar a aceitação do aplicativo educacional pelos estudantes e sua competência em 

esclarecer os conceitos biomoleculares.” 

A participação neste trabalho será através da resolução de um questionário inicial sobre o 

conhecimento a respeito das biomoléculas, direcionado para a questão alimentar e nutricional, bem 

como, a utilização do aplicativo desenvolvido para estudo dessa temática, e, posteriormente a resolução 

de um questionário final para avaliação do conhecimento construído e do aplicativo utilizado.  

Quanto aos procedimentos aos quais serei submetido aula expositiva, aplicação de novas 

metodologias e tecnologias digitais para o ensino de Biomoléculas, visando avaliar as metodologias 

utilizadas nas aulas no contexto da educação alimentar e nutricional, cuja responsabilidade de aplicação 

é de Aline Cristina Carvalho Coutinho, aluna do Mestrado Profissional em Ensino de Biologia 

(ProfBio), curso do Campus Avançado de Mossoró da Universidade do Estado do Rio Grande do Norte. 

As informações coletadas serão organizadas em banco de dados em programa estatístico e analisadas a 

partir de técnicas de estatística descritiva e inferencial. E dos possíveis riscos de ordem emocional 

constrangimento/vergonha que possam advir de tal participação e que serão minimizados mediante: 

Garantia do anonimato/privacidade do participante na pesquisa, onde não será preciso colocar o nome 

do mesmo; Para manter o sigilo e o respeito aos participantes da pesquisa, apenas a pesquisadora Aline 

Cristina Carvalho Coutinho aplicará o questionário e somente ela e o orientador responsável poderão 

manusear e guardar os questionários; Sigilo das informações por ocasião da publicação dos resultados, 

visto que não será divulgado dado que identifique o participante; Garantia que o participante se sinta a 

vontade para responder aos questionários e Anuência do diretor da Instituição de Ensino para a 

realização da pesquisa. 
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Dessa forma, concordo em participar voluntariamente da pesquisa e autorizo sua publicação. 

 

 

 

 

 

 

___________________________________________ 

Assinatura do Aluno 

 

 

 

Francisco Macedo-PI, ______/_______/_______.  

 

 

 

 

 

Aline Cristina Carvalho Coutinho (Aluna-pesquisadora) - Aluna do Curso de Mestrado Profissional 

em Ensino de Biologia – PROFBIO, da Universidade do Estado do Rio Grande do Norte – UERN, 

Campus Mossoró-RN, no endereço o Rua Prof. Antônio Campos, S/N, bairro Costa e Silva, CEP 59.633-

010, Mossoró – RN. Tel.(84) 3421-6513. 

 

Prof. Dr. Pablo de Castro Santos (Orientador da Pesquisa) - Curso de Mestrado em Ensino de 

Biologia – PROFBIO da Universidade do Estado do Rio Grande do Norte – UERN, Campus Mossoró, 

no endereço Rua Prof. Antônio Campos, S/N, bairro Costa e Silva, CEP 59.633-010, Mossoró – RN. 

Tel.(84) 3421-6513  

 

Comitê de Ética em Pesquisa (CEP-UERN) - Rua Miguel Antonio da Silva Neto, s/n. Bairro 

Aeroporto, Mossoró-RN, Tel: (84)3315-2094. E-mail: cep@uern.br/CEP 59.610-090.  
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ANEXO A – PARECER CONSUBSTANCIADO CEP/UERN
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ANEXO B – CARTA DE ANUÊNCIA 
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